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O FIM DO SILÊNCIO
Djamila RibeiRo é uma das vozes da geração que  
não se cala diante do racismo e do machismo
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startupnossa

Em
essa  era 

O Boticário foi criado há 40 anos a partir  
de uma batedeira de cozinha que, misturando  
ingredientes, deu vida a um dos nomes mais  

queridos do Brasil e à maior rede de franquias  
em perfumaria  e cosméticos do mundo. Seguimos  

inovando e surpreendendo  com a criação  
de outras marcas, como Eudora, quem disse, 

 berenice? e The Beauty Box, olhando o mundo  
com o mesmo entusiasmo dos tempos da batedeira.  

Dessa forma, também criamos  o Grupo Boticário,  
com mais de 9 mil colaboradores diretos  

e 30 mil indiretos, contando com nossa rede  
de franquias.  Um grupo com vocação para  
enxergar oportunidades  onde os outros  

veem apenas batedeiras.



O que você faz quando

mas só tem uma
batedeira de cozinha?

Liga a batedeira

pretende transformar
o mundo,

Esta batedeira é surpreendente. Ela criou O Boticário,  
uma das marcas de beleza mais amadas do Brasil.  

 Ajudou também a formar o Grupo Boticário, um grupo   
de beleza que acredita na força do empreendedorismo   

e leva prosperidade para todos os cantos do Brasil 
 e para outros 12 países onde está presente. Fez a fábrica 

de cosméticos mais sustentável em Camaçari (BA). A única 
coisa que a batedeira não fez foi um bolo.



mundo melhor
criamos um

De uma simples
batedeira de cozinha,

O ideal de conservação da natureza é uma das belezas  
que saíram desta batedeira. Em 1990, foi criada a Fundação  

Grupo Boticário de Proteção à Natureza, que hoje é uma  
das organizações mais reconhecidas do Brasil. Com ela,  

financiamos mais de 1.500 iniciativas e preservamos mais  
de 11 mil hectares de Mata Atlântica e Cerrado, os dois biomas  

mais ameaçados do país. Esse DNA da sustentabilidade  
também está no dia a dia do Grupo Boticário, garantindo  

um modelo responsável de negócio. Aqui, temos um amplo 
programa de reciclagem de embalagens pós-consumo,  
adotamos a ecoeficiência como prática e não fazemos  
testes em animais. Como você pode ver, para começar 

a fazer um mundo mais belo, não é preciso muito.  
Uma batedeira basta.



4

EMBARQUE

pág. 21

pág. 47

pág. 83

pág. 117

PLANO DE VOOREVISTA GOL10

Museu Seleção, Blade Runner de volta às telas e o que rolou no Rock in Rio

VIAGEM
Arte em Minas, NY sem Manhattan e os gringos do Rio Grande do Norte
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custo com serviços de primeira linha. 
Um dos nossos diferenciais únicos, o sis-
tema GOL Online com internet a bordo, 
completa um ano de operação agora em 
outubro, chegando a 60% de nossa frota. 
E o nosso trabalho continua.

 A resposta positiva que temos recebi-
do em quantidades generosas de vocês, 
nossos clientes e parceiros, mostra que 
estamos no caminho certo e nos dá dis-
posição para seguir inovando e incluin-
do cada vez mais.

 
Bom voo e boa leitura,

Inclusão. Essa é uma das palavras que 
ajudam a definir a GOL. Temos um gran-
de orgulho de ter revolucionado o mer-
cado de transportes aéreos no Brasil ao 
contribuir para que mais de 19 milhões 
de pessoas que nunca tinham entrado 
em um avião viajassem pela primeira 
vez com a companhia de forma mais se-
gura, rápida e confortável.

 Agora com a #NOVAGOL, estamos 
nos desafiando a aprofundar ainda mais 
esse propósito de ampliar o acesso e 
promover a inclusão. Para nós, ela vai 
bem além do viés econômico, da oferta 
de passagens acessíveis a todos. Signi-
fica acreditar que avanços só são possí-
veis quando levamos em consideração 
o olhar, as demandas e a contribuição 
de diferentes segmentos da sociedade. 
É por isso que o novo projeto editorial 
da nossa revista privilegia personagens 
que compartilham essa visão de mun-
do e empreendem com talento, garra e 
carinho na busca por um mundo onde 
todos tenham voz.

Na edição deste mês, a filósofa Djami-
la Ribeiro, fenômeno nas redes sociais 
ao explicitar as engrenagens do racis-
mo e do machismo, mostra que a luta 
dos negros e das mulheres interessa a 
todos, sem barreiras ou recortes.

 Nós não acreditamos em barreiras – 
pelo contrário, estamos aqui para ajudar 
a eliminá-las. E por isso buscamos ser a 
primeira companhia aérea para todos. 
Não importa se você prefere acompa-
nhar nossas promoções para comprar os 
bilhetes mais baratos ou se é um passa-
geiro frequente e precisa de agilidade e 
conforto em todo o processo de viagem. 
Temos um modelo que combina baixo 

INOVAR E INCLUIR

Avanços só são possíveis 
quando levamos em 
consideração as demandas e 
a contribuição de diferentes 
segmentos da sociedade

EdItORIALREVISTA GOL12

PAuLO KAKInOff é PRESIdEnTE dA
GOL LInhAS AéREAS InTELIGEnTES
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REVISTA GOL14 making of

AuditAdo porA trip Editora, cons ci en te das 
questões am bi en tais e sociais, 
utiliza papéis com certificado 
FSC (Forest Stewardship Council) 
para impressão deste material. A 
Certificação FSC garante que uma 
matéria-prima florestal provenha 
de um manejo considerado social, 
ambiental e economicamente 
adequado e outras fontes 
controladas.

Se em seu discurso a filósofa Djamila Ribeiro traz temas 
sérios, pessoalmente ela encanta pela leveza. Essa é a opi-
nião da equipe da revista que trabalhou para fazer a repor-
tagem de capa desta edição. “Já a conhecia, mas é sempre 
uma oportunidade muito rica falar com ela. Dá vontade de 
ouvi-la para sempre”, conta Milly Lacombe, repórter que as-
sina o texto. Para o fotógrafo Alex Batista, que clicou a filó-
sofa em um estúdio em São Paulo: “Ela é sorridente e doce. 
Gosto da luta que ela enfrenta pelos direitos das minorias.”

Repórter e fotógrafo se encantam com o lado 
doce de Djamila Ribeiro, capa desta edição
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NOVOS PASSOS

“Foi um prazer enorme estar na capa da re-

vista, é incrível mostrar que tudo é possível 

[reportagem ‘Vem dançar comigo’, sobre Paola 

Antonini (foto), ed. 186]. Acho importante que 

a deficiência física seja cada vez mais vista 

como algo normal e não como um limitador. 

Demais receber o carinho das pessoas!”

paola antonini, via e-mail

“Ótima edição da revista GOL. Grande exem-

plo de superação. Imagine uma nova história 

para sua vida e acredite nela.”

tasnim mohamed, via instagram

“Parabéns, Paola! É emocionante a sua his-

tória! O mundo precisa de gente como você, 

que faz a diferença na vida das pessoas! Que 

você consiga concretizar os seus planos.” 

cláudia rozeli oliveira, via facebook

“Dona de uma alegria contagiante, ela este-

ve no nosso voo. Parabéns pelo exemplo.”

cris bais, comissária de bordo da gol, 

via instagram 

RECOMEÇOS

“Difícil ver matérias sobre o outro lado do fra-

casso [‘Fracassar é preciso’, ed. 186]! O tempo 

me ensinou a ser grato pelos ‘nãos’ que recebi.”

gil monteiro, via instagram

CULINÁRIA COM CARISMA

“Maravilhosa! Sonho com a comida da Car-

men Virgínia! [‘Laboratório de ideias’, sobre 

turismo no Recife, ed. 186].” 

flavia denby, via instagram

PROJETO REMODELADO

“Não pude deixar de notar a onda inovadora 

que vem inspirando a revista. Vejo o quanto 

vocês estão melhorando a cada edição e fico 

ansiosa para descobrir o que vem na próxima.”

andressa wehmuth, via e-mail

ME REPRESENTA

“Sou leitora da revista GOL e a de setembro 

está de escorrer uma lágrima de tão fofinha. 

Tem de tudo e para todos. É uma alegria e 

uma satisfação quando eu, mulher, negra, 

consigo me ver representada. Seja nas pági-

nas de publicidade, seja nas reportagens.”

camila silva, via e-mail

Envie sugestões e comentários sobre 
a nossa revista para GOL@TRIP.COM.
BR. Deixe também sua mensagem no 
Twitter, no Facebook, no Instagram 
ou no YouTube da GOL*

fALE COM  
A gENTE

*

facebook.com/voegol@voegoloficial @voegoloficialgol@trip.com.br youtube.com/gol
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DÓLARES É QUANTO 
CUSTA A PRÁTICA DE 

SUBORNO PARA A 
ECONOMIA MUNDIAL. 
COMO SE PREVENIR?

A Thomson Reuters está presente 
em 131 países, com faturamento de 
11 bilhões de dólares e mais de 50 mil 
clientes. No Brasil são 2 mil colaboradores 
que entendem a realidade local e 
apresentam soluções para profissionais de 
finanças, jurídicos, tributário, comércio 
exterior e compliance.

Tem uma pergunta? Acesse:
www.respostasconfiaveis.com.br

A RESPOSTA É A CONFIANÇA NO 
PARCEIRO CERTO.

A inteligência, a tecnologia e a expertise humana
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EMBARQUEREVISTA GOL22 1 em trânsito #VooDoroCK

QUem

1. Giovanna 
Ewbank 
E bruno 
GaGliasso
o QUe fazem
Atores

onDe
No hangar da GOL 
em Congonhas, após 
viajar no #VooDoRock, 
que a companhia 
promoveu em 
homenagem ao  
Rock in Rio

Como foi
“Obrigada pela 
experiência 
maravilhosa de  
poder ver o Cristo  
de tão perto!”, 
escreveu a atriz em 
seu Instagram

QUem

2. sErGio k. 
o QUe faz
Estilista

onDe
Antes do #VooDoRock, 
que sobrevoou  
o Cristo e o Parque 
Olímpico, no Rio,  
e voltou a São Paulo

QUem

3. Paula 
barros
o QUe faz
Estudante

onDe
Em Congonhas, para 
fazer o check-in no 
#VooDoRock

Como foi
“Não imaginava que 
teria a experiência de 
ver o Parque Olímpico 
de cima. Foi especial e 
único este voo”
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123 EMBARQUEREVISTA GOL em trânsito #VooDoroCK

QUem

AnA luciA 
zAmbon
o QUe FAZ
Jornalista

onDe
Em Congonhas,  
antes de embarcar  
no #VooDoRock

Como Foi 
Antes do #VooDoRock, 
que sobrevoou  
o Cristo e o Parque 
Olímpico, no Rio,  
e voltou a São Paulo

QUem

5. cArolinA 
HelenA
o QUe FAZ
Atriz

onDe
Em Congonhas, 
animada para  
o evento

Como Foi
“Fiquei emocionada 
com a história do 
artista John Bramblitt, 
que, com tanta 
sensibilidade, pintou o 
avião em que voamos”

QUem

6. Sergio 
mAlHeiroS 
e SopHiA 
AbrAHão
o QUe FAZem
Atores

onDe
No hangar da GOL em 
Congonhas, na festa 
após o #VooDoRock

Como Foi
“Eu e a Sophia 
estamos literalmente 
nas nuvens”,  
escreveu Sergio em 
seu Instagram
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EMBARQUEREVISTA GOL24 1 em trânsito

QUem

7. Norma 
Dulce, José 
alberto 
e martha 
barbosa 
 
o QUe FAZem
Bióloga, agente  
de atendimento da 
GOL e técnica  
de contabilidade

De onDe/ PArA onDe 
Belo Horizonte/ 
São Paulo

Por QUÊ 
Passear na  
capital paulista

QUem

8. malcolm 
matheus
o QUe FAZ
Coreógrafo 

De onDe/ PArA onDe
Rio de Janeiro/Belém

Por QUÊ
Apresentar-se com 
Pabllo Vittar

QUem

9. Júlia, 
alice, elaiNe 
e luiz rego 
o QUe FAZem
Brincam, 
fisioterapeuta  
e engenheiro

De onDe/ PArA onDe
Belo Horizonte/ 
São Paulo

Por QUÊ 
Visitar a avó  
das meninas

7 8

9
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10

QUEM

10. JEAn SILVA 
E JOnAThAS 
OLIVEIRA 
O QUE fazEM
Jogadores de futebol

DE OnDE/ Para OnDE
Salvador/Natal

POr QUê 
Voltar para casa  
após participarem  
de uma partida

QUEM

11. DAnIELA 
MARQUES
O QUE faz
Funcionária pública

DE OnDE/Para OnDE
Recife/São Paulo

POr QUê
Voltar para casa após 
passear na capital 
pernambucana

QUEM

12. MARIA  
AnA LIMA
O QUE faz
Arquiteta

DE OnDE/ Para OnDE
Recife/São Paulo

POr QUê 
Passear com  
as amigas

11 12

EM trânsitO
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Tomar uma cachaça em Petrópolis 
ou assistir a um filme de Hitchcock 
em São Paulo? Confira as nossas 
dicas para este mês 

PARA 
APROVEITAR
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A biblioteca Mário de Andrade, em São Paulo, faz 
uma homenagem a Alfred Hitchcock e exibe obras 
do diretor no Cinemário. Títulos como  
Os pássaros (1963, abaixo), Janela indiscreta 
(1954) e Psicose (1960) estão na programação. 

dias 4, 11, 18 e 25/10, às 19h, e 28/10, às 15h. 
tel.: (11) 3775-0002. gratuito. 

SIgA O mESTRE

CINEmA

O artista mineiro Chico Amaral convida o público 
a interagir na mostra Tropikos, anotações sobre o 
entorno e a pessoa. Galerias do CCBB-BH viraram 
sala de estar com obras como a mesinha What is 
that makes living in the tropics (acima) e objetos que 
guardam áudios – o visitante deve descobri-los.

até 6/11. fb.com/ccbbbh. gratuito.

ESCONdE-ESCONdE

ARTES

Mais de 50 produtores da região serrana do 
Rio de Janeiro se reúnem no festival AgroSerra 

Imperial, em Petrópolis. Há venda (à dir.) de 
legumes orgânicos, cervejas e cachaças locais, 

queijos, doces e artesanato, além de  
oficinas e shows no Palácio de Cristal. 

de 6 a 8/10.   
facebook.com/festivalagroserra. gratuito. 

dELÍCIAS dO mORRO

gASTRONOmIA
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Estreia no canal Fox a série The gifted (abaixo), 
sobre um casal que leva uma vida tranquila no 
subúrbio dos Estados Unidos até descobrir que 

os filhos têm poderes mutantes. A produção é de 
Brian Singer, de X-Men e Os suspeitos.

estreia dia 3/10.  
às terças-feiras, às 22h30.

PODER EM FAMÍLIA

TV
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Com dança e teatro, o artista Renato Sbardelotto (à 
dir.) apresenta Remake da minha vida, peça que traz 

memórias autobiográficas mescladas a passagens 
ficcionais. O ator aborda temas sobre tempo e gênero 
no palco do Ave Lola Espaço de Criação, em Curitiba. 

até 8/10. 
pague o quanto quiser. avelola.net.br. 

DO FUNDO DA ALMA

TEATRO

Com uma festa dedicada à cultura paraense, o festival 
Lambateria, em Belém, reúne atrações como Dona Onete 
(abaixo), representante do ritmo carimbó, e a Orquestra 
Contemporânea de Olinda. Estilistas e chefs locais também 
expõem seu trabalho no Insano Marina Club.

dia 6/10. fb.com/lambateria. R$ 40.  

NOITE DE cARIMbó

MúsIcA
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O gol mais bonito, o pior frango, aquela falta não marca-
da… Lances importantes da história do futebol brasileiro 
estão no museu Seleção Brasileira, no Rio de Janeiro. O 
complexo conta com vários recursos tecnológicos, como 
telas que exibem uma linha do tempo com centenas de 
curiosidades, desde 1914 – quando a seleção fez seu pri-
meiro jogo – até 2014, ano da inauguração do museu.

Não faltam vídeos no passeio: o terceiro deles conta os 
primeiros passos do futebol no país, desde que Charles 
Miller trouxe da Inglaterra a primeira bola de futebol, em 
1894. As taças – 300 das mais de 2 mil conquistadas – tam-
bém estão lá, distribuídas por quatro ambientes. O auge 
do museu é a sala que exibe os troféus (réplicas) dos cinco 
campeonatos mundiais. A seguir, três campeões comen-
tam suas participações nessa história:

A convite da revista GOL, três ex-jogadores comentam suas participações no futebol 
brasileiro, que tem a história contada no museu Seleção Brasileira

POR 

Fábio Pereira

LANCES DE CRAQUE
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Sala de troféus

Jairzinho celebra gol contra a Itália em 1970

Denilson em jogo de 2002 lembrado no museu

1

3

2

“Foi especial ver o pessoal anterior a mim, mas o grande momento 
foi rever os lances de 1970, matar a saudade daqueles goleadores.”

JAIRZINHO, sobre a sala em que os gols dos cinco títulos são exibidos 
ininterruptamente nas paredes

“Gostei de tudo, principalmente da parte de 2002. O nome do atleta 
que usou a camisa uma só vez está com os que a vestiram em vários 
jogos. Saber que o que fi z está eternizado ali é maravilhoso.”

DENILSON, Copas de 1998 e 2002, sobre o painel que exibe os nomes 
de todos os jogadores das cinco Copas que o Brasil venceu

“Ver esse e outros gols meus no museu é muito emocionante.”

BEBETO, sobre gol da Copa de 94, quando simulou embalar um bebê

museu seleção brasileira. museuselecaobrasileira.com.br. r$ 22.
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carros com wi-fi para você 
se manter conectado. e com km livre 

para se desconectar.

Im
a
g

e
n

s 
m

e
ra

m
e

n
te

 i
lu

st
ra

ti
va

s.
 *

P
re

ço
 r

e
fe

re
n

te
 a

o
 G

ru
p

o
 A

X
 e

 m
e

d
ia

n
te

 a
p

re
se

n
ta

çã
o

 d
e

 c
a
rt

ã
o

 d
e

 e
m

b
a
rq

u
e

 d
o

 d
ia

 d
a 

re
ti

ra
d

a 
d

o
 v

e
íc

u
lo

; 
o

 v
a
lo

r 
p

o
d

e
 v

a
ri

a
r 

d
e

 a
co

rd
o

 c
o

m
 a

 o
cu

p
a
çã

o
 d

e
 c

a
d

a 
lo

ja
; 

co
n

su
lt

e
 a

 t
a
ri

fa
 e

m
 n

o
ss

o
 s

it
e

.*
*R

$
 2

0
,0

0
 a

 d
iá

ri
a
. 

S
u

je
it

o
 a

 d
is

p
o

n
ib

ili
d

a
d

e
.

RESERVA S 24 H:

movida.com.br

0800-606-8686
baixe o aplicativo:

3h  de 
c or t e s i a  n a
de v ol u ç ã o

alugue na movida

aqui Seu cartão
de embarque

vale descontos

WI-fi  4 g
Móvel 

  no carro* *

voou, alugou

d i á r i a  +  p r o t e ç ã o

7,50*

sem juros

R$

a partir de

10 x

MOVI_8553_234_Vire_a_Chave_Anuncio_Revista_Gol_202x266_2017.indd   1 9/13/17   6:44 PM
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“As mulheres precisam estar nuas para entrar no Metropolitan?” 
Essa é uma das provocações mais emblemáticas das Guerrilla Girls, 
coletivo feminista americano que denunciou a quantidade de nus 
femininos no museu nova-iorquino em 1989 e que agora traz suas 
obras ao Masp, em São Paulo. Em sua primeira mostra individual 
no Brasil, as integrantes – que usam máscaras e nomes de artistas 
para ficarem anônimas – exibem mais de cem cartazes. Um é es-
pecial: volta a pergunta à instituição paulista (abaixo). A seguir, a 
guerrilla cujo nome de guerra é Kathe Kollwitz fala com a revista:

Como ter mais equilíbrio entre homem e mulher na arte?
Não importa se é visitante ou colecionador, mudar isso está em 
nossas mãos. Ao notar ausência de diversidade, é preciso reclamar. 

A ausência da mulher na arte é generalizada?
Segundo nossas pesquisas, sim. Nos Estados Unidos e na Euro-
pa, por exemplo, são os milionários que dirigem os museus, e 
eles continuam adquirindo só obras de quem já é bem-sucedido.

Guerrilla Girls Até 14/2. masp.art.br.

Coletivo Guerrilla Girls traz ao Masp obras que discutem 
a ausência das mulheres na arte

Por 

Alan de Faria 

Cadê elas?
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são Paulo, ChiCago e nova york

semPre à frente

Uma das artistas mais impor-
tantes do país, Tarsila do Amaral 
ganha sua primeira grande mos-
tra nos Estados Unidos. Cerca de 
130 peças, incluindo Carnaval em 
Madureira (acima), estarão no 
Instituto de Artes de Chicago e, 
depois, no MoMA Nova York. “Seu 
trabalho mostra o modernismo 
como plural, já que dificilmente 
se encaixa na versão eurameri-
cana de arte moderna”, diz Luis 
Pérez-Oramas, curador do MoMA.

Instituto de Artes de Chicago.  

De 8/10 a 7/1. artic.edu.

MOMA. De 11/2 a 3/6. moma.org.
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Maior, edição no Parque Olímpico 
mostrou a drag queen Pabllo 

Vittar para o mundo e exigiu fôlego 
para circular entre as atrações

ElEmEnto- 
suRpREsa
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Se alguém falasse que, um dia 
antes da abertura, o evento per-
deria Lady Gaga, mas consagra-
ria uma cantora “surpresa” brasi-
leira, a drag queen Pabllo Vittar, 
que nem em seu line-up milioná-
rio estava, quem acreditaria? Po-
de-se dizer que Pabllo Vittar (na 
foto, à esq.), que era um fenôme-
no de internet, agora apareceu 
para o mundo real. Ela causou 
tumulto logo na primeira tarde 
ao fazer uma apresentação rá-
pida e sem anúncio no palco de 
um patrocinador. Depois, ainda 
sacudiu o Palco Eletrônica com 
suas caras e bocas na apresen-
tação do duo Fatnotronic. No dia 
seguinte, Pabllo no Palco Mundo, 
o principal. Como convidada, ela 
é acusada de salvar da mono-
tonia o show de Fergie (à dir.), 
ex-Black Eyed Peas. Apareceu 
na faixa “Glamorous”, título que 
cabe mais para situar o momento 
da brasileira que da americana. 
Dá para falar, citando um de seus 
refrões mais famosos, que Pabllo 
rebolou na cara do mainstream.

REbolada
Um enorme parque de di-
versões em um cenário de 
Jogos Olímpicos que, na 
verdade, é um gigantesco 
festival de música. O Rock 
in Rio (acima) mereceu to-
dos os superlativos, a co-
meçar pelas cerca de 100 
mil pessoas por dia.

colossal

Fotos  
Fernando Lago

poR  
Lúcio Ribeiro

LúcIO RIBEIRO  
é jORnALISTA dE 
cULTURA pOp E 
cURAdOR dO fESTIVAL 
pOpLOAd GIG E dO 
pOpLOAd fESTIVAL.
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Fora os shows, o Rock in Rio no Parque Olímpico (acima) 
virou um rolê de uma hora de duração. No fim de tarde, 
ainda com público médio, gastava-se meia hora para ir do 
Palco Mundo à área gastronômica e ao espaço eletrônico, 
por exemplo. O evento precisa de uma boa preparação física.

Fôlego

Um festival dentro do festival, a área de jogos eletrônicos, chamada 
de Game XP (abaixo), tomou duas suntuosas arenas olímpicas, 
criando um universo paralelo à balbúrdia musical. Telões enormes 
para jogos e áreas interativas atraíam hordas de jovens para o “lado B 
do Rock in Rio” – que pode um dia próximo virar o “lado A”; vai saber.

no contRole

Dois momentos tiveram caráter de aula. No Palco Eletrônica 
(acima), fechando o primeiro dia, o veterano DJ Grandmaster 
Flash explicou a história de 40 anos de música pop do seu 
ponto de vista inovador. No Palco Sunset, ver o senhor Nile  
Rodgers com a histórica banda disco Chic foi outra aula magna.

Atenção
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cada um no seu papel
Aos 40, quando fez o primeiro Blade Runner (1982), Harrison já era “o Indiana 
Jones”. Ryan, 36, estourou em obras como Diário de uma paixão (2004).

clube da luta
Um dos primeiros trabalhos de Harrison, aos 24 anos, é uma ponta em O ladrão 
conquistador (1966), comédia policial. Ryan estreou aos 13, em O clube do Mickey. 

na folga
Harrison pilota aviões e já resgatou um garoto perdido. Ryan passa o tempo com 
sua banda. Para La La Land, ensaiou para não ter dublê no piano.

sem querer querendo
No set, Ryan tomou um soco na cara de… Harrison. De brincadeira, o eterno 
Indiana Jones roubou o gelo que ia para o colega e colocou em sua própria mão.

poucas palavras
“Harrison Ford tinha aquela virilidade mais anos 70 e sempre dominou a iro-
nia, enquanto Ryan Gosling é bonito, mas asséptico, bem como pedem os tem-
pos politicamente corretos”, diz o crítico de cinema Thiago Stivaletti.

Harrison Ford volta a interpretar  
Rick Deckard em Blade Runner 2049,  
mas agora o herói é Ryan Gosling

ontem e hoje

por 

Alan de Faria e 
Heitor Flumian
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blade Runner 2049 
estreia prevista para 5/10
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Com tratamento 
e Com Carinho 
No Outubro Rosa, mês da prevenção  
do câncer de mama, a empresária Laura 
Wie conta como enfrentou a doença

Por

Karina Sérgio Gomes

A quimioterapia acabou há dois meses, mas a luta da empresária 
Laura Wie, 47 anos, para que as mulheres se previnam contra o 
câncer de mama está apenas começando. Ela, que descobriu um 
nódulo ao esbarrar a mão no seio enquanto trocava de roupa, sabe 
que ter sido diagnosticada cedo foi um dos motivos do sucesso 
do tratamento. Por isso, a ex-modelo e ex-repórter de TV segue 
engajada no assunto. Com os cabelos nascendo novamente  
(“Não me senti verdadeira com a peruca e resolvi assumir a careca”, 
diz), Laura tem participado de eventos para divulgar a causa, 
agora ainda mais em destaque por conta do Outubro Rosa, mês da 
prevenção do câncer de mama. Paralelamente, comanda o bistrô 
Lady Fina Café, em São Paulo, que volta a receber o público depois 
de uma temporada só com eventos. E ainda ensaia, em breve, 
investir em seu canal no YouTube, em que falará sobre cultura, 
moda, estilo de vida – e, claro, sobre a superação da doença. 

Descobrir a doença foi: Um grande baque. 
Você se pergunta por que com você.

Vê o que passou como: Uma pedra no meio 
do caminho. Eu tirei a pedra e a vida seguiu 
normalmente.

Para se curar foi preciso: Fazer o tratamento 
direitinho. O carinho da família e das pessoas 
que me mandaram mensagens também fez 
diferença. Você precisa se sentir feliz.

O que aprendeu? Que preciso ficar mais próxima 
da família. Sempre trabalhei muito, desde os 15 
anos. Hoje, estou revendo o tempo dedicado à 
carreira, às minhas filhas e ao meu marido.

Dica para as mulheres: É importantíssimo 
se cuidar e fazer o autoexame e exames com 
periodicidade. Mas a doença não pode impedi-
las de sair na rua e ter uma vida.

Como manter a autoestima? Vamos cuidar da 
doença, mas de batom e salto. Se não tem mais 
cabelo, coloque um lenço bonito ou um chapéu 
e um brincão. Troque a moldura do rosto.

Maquiagem durante o tratamento: Rímel. 
Meus cílios ficaram ralos. Rímel – e cílios 
postiços – foram essenciais.

E a peça coringa do guarda-roupa: A que 
tenha um pouco de brilho, que dá um toque de 
modernidade em uma roupa básica. 

Empresária, militante pela prevenção do 
câncer e youtuber. Ser multi é... Ser dez em 
um, como todas as mulheres. Eu tenho que 
olhar para minha família, para meu restaurante, 
mas também para mim, como uma pessoa 
inserida na sociedade. Não dá para você pensar 
somente no próprio umbigo.

Quem é o seu youtuber favorito: Não tenho, 
mas estou estudando um pouco da linguagem. 
Minhas filhas sempre me dão dicas. “Mãe, não 
precisa sorrir o tempo todo”, elas dizem. 

Como dona de um restaurante, qual é a sua 
comida preferida? Arroz, feijão, purê e bife.

Um livro: O que eu estou lendo: Jerusalém  
– A biografia, de Simon Sebag Montefiore. 
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TROQUE GASTOS COM HOTEL POR SEU 
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Ter um apartamento de férias nos EUA está 

mais fácil do que você imagina. Por meio da 

compra fracionada, você se torna dono de 

um imóvel de luxo, com baixo valor, divide 

os custos com outros proprietários e usa 

pelo tempo certo com a família e amigos. 

Facilidade de fi nanciamento em até 

120x direto com a incorporadora.

Tenha férias em Orlando e em mais 87 países
Benefício exclusivo de clube de troca de hospedagem: você de férias 
em Orlando e no mundo todo. Escolha entre mais de 8 mil destinos.
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“Eu não recito, não declamo, eu falo poe-
sia!” Para Elisa Lucinda, escritora, atriz 
e poeta capixaba, é assim. A poesia dela 
não está encastelada, é um olhar para 
o mundo com afeto, mas sem esconder 
as feiuras. Toda vez que eu a encontro, 
torço para que ela fale uma poesia pra 
mim. Já pedi, instiguei pedidos alheios 
e tentei até dar uma forçadinha – “fula-
no quer muito ouvir aquela”. Não queria 
abrir mão da sensação do encontro da-
quelas palavras, rebolando, se esbarran-
do, fazendo barulho, organizando meus 
sentimentos num respiro. Elisa Lucinda 
não perde o espanto pela vida e pelo lin-
damente corriqueiro. Sua perplexidade 
com as injustiças sociais no Brasil tam-
bém vira poema e faz a gente sentir que 
também pode e deve se expressar assim. 
Será que fazer e falar poesia me ajudam 
a entender onde estou, quem sou eu? A 
Elisa tem certeza que sim.

Quando fui ao Auditório Ibirapuera, 
numa noite de sexta-feira, essas pergun-
tas saltaram de novo. Espero o início das 
performances poéticas programadas. De 
repente, no palco escuro, surgem três fo-
cos de luz. Em cada um deles, um homem 
amplificado. Estou falando de poetas e mi-
crofones. Lews Barbosa, Emerson Alcalde 

e Thiago Peixoto. São Paulo é a ligação en-
tre a poesia deles. Esqueça a megalópole 
vista de cima: eles estão dentro da cidade, 
ao lado das pessoas espremidas no trans-
porte público, do menino caçando esperan-
ça numa biqueira, dos jovens negros que 
contrariam estatísticas, ao lado do amor 
maciço das quebradas. Quando termina a 

performance, me sinto iluminada e o palco 
é breu de novo. Elisa tem toda razão.

As palavras que colidiram comigo es-
tão circulando nos trens, nas ruas, nas 
redes sociais, nos saraus espalhados pe-
las periferias. Eu só desejo que você as 
encontre muitas vezes. É o que eu desejo 
para mim também.

A FORÇA  
DA PALAVRA

Será que fazer e falar 
poesia me ajuda a entender 
onde estou, quem sou eu?
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AdriAnA Couto é jornAlistA, venCedorA do 
prêmio Comunique-se 2016 e ApresentAdorA 
do Metrópolis, nA tv CulturA

A poesia nos convida a questionar a realidade 
e a rever as injustiças sociais do Brasil
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GLP Jundiaí III (SP) – 92.950 m² 
GLP Ribeirão Preto (SP) – 59.741 m²
GLP Jundiaí I (SP) – 53.343 m²

GLP Jundiaí II (SP) – 45.193 m² 
GLP Itapevi I (SP) – 34.995 m² 
Cond. Emp. Barão de Mauá (SP) – 24.703 m² 

Cond. Emp. Atibaia – 19.323 m² 
GLP Louveira IV (SP) – 18.854 m² 
GLP Jandira II (SP) – 18.147 m²

e. locacao@GLProp.com   |    s .  www.GLProp.com.br    |    t .  (11)  3500 3700   -   (21)  3570 8180

FAÇA AS CONTAS
ALUGUE UM GALPÃO GLP

A GLP, líder de mercado com presença na China, Japão, Estados Unidos e 

no Brasil, tem a solução perfeita para a sua operação logística: galpões 

em localizações estratégicas e expertise global em instalações logísticas 

com alta eficiência operacional.

Traga sua operação para um galpão GLP e maximize seus resultados.

GLP IMIGRANTES (SP)
133.876 m² de área total

GLP IRAJÁ (RJ)
109.751 m² de área total

GLP CAJAMAR (SP)
77.643 m² de área total

GLP LOUVEIRA VIII (SP)
77.482 m² de área total

GLP GUARULHOS (SP)
418.496 m² de área total

GLP DUQUE DE CAXIAS (RJ)
342.905 m² de área total

GLP CAMPINAS (SP)
181.266 m² de área total

GLP LOUVEIRA I (SP)
138.096 m² de área total

Á
re

a
 l

íq
u

id
a

 d
e

 a
rm

a
z
e

n
a

g
e

m
 (

m
2
)

Eficiência energética (%)

QUANTO MAIOR A ÁREA LÍQUIDA DE ARMAZENAGEM E MAIS EFICIÊNCIA ENERGÉTICA,

MAIS RESULTADO PARA SUA OPERAÇÃO LOGÍSTICA. 
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O trecho era São Paulo-São Luís. A senho-
ra ao meu lado, sem preliminares, afirma 
que essa tal de fidelidade é uma maravilha. 
Sem entender, cobrei um esclarecimento. 
“A gente escolhe sempre a mesma compa-
nhia e depois viaja de graça. Hoje, estou 
voltando pra casa sem pagar nada!”

Fingi estar satisfeito com a explicação. 
Sorri e voltei para o estudo de escrita japo-
nesa que me distrai durante a viagem. Mas 
fiquei pensando na relação entre fidelida-
de comercial e seu vínculo com a virtude 
moral de mesmo nome. Respeito ao passa-
do, aos compromissos já assumidos. 

Veja bem, nossa trajetória nos propor-
ciona experiências. Os encontros que pro-
tagonizamos deixam marcas que partici-
pam do nosso presente. Assim, a cicatriz 
faz lembrar a dor do golpe sofrido e desejar, 
por exemplo, o que é legítimo e autorizado. 

A fidelidade implica uma disposição 
consciente de respeitar o já vivido, entre 
tantas atitudes infiéis possíveis. Um vín-
culo deliberado com as experiências an-

teriores. Assim, podemos ser fiéis às nos-
sas ideias, nem sempre de forma fanática 
ou dogmática, porque temos abertura 
para mudar de ideia quando a coerência 
e a razão determinam. Por isso, mais va-
liosa é a fidelidade com a nossa verdade.

As empresas aéreas oferecem seus pro-
gramas de fidelidade. E a GOL, que através 

desta revista facilita o nosso encontro, 
também tem o seu. Ele serve para relem-
brar a empresa dos compromissos por ela 
assumidos, com clientes efetivos e futuros. 
Assim, os colaboradores dessas compa-
nhias devem fidelidade a todos os pactos, 
promessas e sugestões feitos para os con-
sumidores que nela se encontram. 

Já por parte destes últimos, a fidelida-
de, para além das vantagens de suas mi-
lhas, deve remeter a escolha de sua com-
panhia aérea às experiências vividas, aos 
encontros, serviços, boas intenções e óti-
mas performances que um dia puderam 
protagonizar. E, se não tiver sido esse o 
caso, se tudo no passado lembrar triste-
za, então aí talvez a inteligência sugira 
a busca pelo inédito. O ainda não vivido. 
Que pelo menos traz com ele a esperança 
de uma alegria eventual.

A fidelidade implica uma 
disposição consciente 
de, entre tantas atitudes 
infiéis, respeitar o já vivido
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Clóvis de Barros Filho é palestrante e 
doutor livre-doCente em CiênCias da 
ComuniCação pela eCa-usp

raio x  
da fidelidade
Da escolha da companhia aérea aos relacionamentos, 
ser fiel é respeitar sua própria verdade
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VIAGEm

olho dA ruA48
Agito, gastronomia e cultura em Belém

TErrA À VISTA74
Rio Grande do Norte na visão dos gringos

Voo Solo62
Como o Brooklyn virou o novo point de NY

ExplorE50
Bastidores de pontos turísticos brasileiros

roTEIro52
Salas de cinema pelo mundo

#FdS56
Arte em BH e Inhotim com crianças
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Café Com arte, 1437
Instalado em um charmoso bangalô, o espaço ferve aos fins de 
semana por causa da programação musical, com banda e DJs. 
Às quintas-feiras, o já famoso happy hour de R$ 1,50 por bebida 
lota a casa para um set só de música brasileira executado por 
Roberto Figueiredo, dono do lugar.

Facebook.com/caFecomaRtepa/

Vida boêmia

No centro da capital paraense, a travessa Rui Barbosa  
reúne agito, boa comida e achados culturais

Por Carolina Menezes    iLUStraÇÃo Danilo Itty

beLém

SUShi rUy barboSa, 1816
o chef carioca Nao Hara une o melhor da culinária japonesa e da 
paraense em opções como o niguiri marajoara, com salmão, queijo 
de búfala e pesto de jambu. É um dos mais procurados da região 
– tanto pelo público jovem no esquenta para a balada quanto por 
quem busca uma experiência gastronômica marcante.

susHIRuybaRbosa.com.bR/

VIAGEmREVISTA GOL48 2 oLho da rUa
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TuTTo RisToRanTe, 819
Seja para petiscar ou para ter um jantar completo, vale conhecer 
o casarão colonial que há 16 anos abriga o restaurante do chef 
Riccardo Riccio – italiano de nascença, paraense de coração. Vale 
provar a coxa de pato francês ao molho e purê de laranja, ponto 
alto do novo menu.

digitalmenu.com.bR/tutto/

a Bijou, 620
bem no meio do bairro do Reduto, é uma ótima opção para co-
mer um salgado, o delicioso sanduíche de leitão ou mesmo só 
para comprar pãezinhos. a bijou também atrai quem gosta de 
tomar uma cerveja e ver futebol na tV com os amigos: tudo em 
clima descontraído.

bit.ly/bijoubel

TeaTRo MaRgaRida schivasappa
(av. genTil BiTencouRT, 650)
dentro da Fundação cultural do Pará, não é tão sofisticado quanto 
o theatro da Paz, ponto turístico da cidade, mas é mais aconche-
gante e recebe muitos shows locais e nacionais, peças de teatro 
e apresentações de dança – geralmente a preços bem atraentes.

bit.ly/teatRobel

cine líBeRo luxaRdo
(av. genTil BiTencouRT, 650)
Vizinha do Schivasappa, a sala foi criada para estimular as produ-
ções audiovisuais paraense, nacional e internacional, com ingressos 
mais baratos do que nas grandes salas. na programação, filmes cult 
e alternativos dividem espaço com clássicos do cinema mundial. 

bit.ly/cinebel

249 VIAGEmREVISTA GOL olho da Rua
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De lá para cá

Desde julho, a visita ao Bondinho, no Rio 

de Janeiro, pode ir além de admirar a vista 

da cidade com dois roteiros guiados para 

quem gosta de mecânica e do passado. O 

Tour Casa de Máquinas mostra ao visitan-

te como funciona o teleférico, com visita à 

sala de controle e à casa das máquinas. Já 

o Tour Histórico passa por um anfiteatro 

normalmente fechado ao público e apre-

senta curiosidades sobre a criação do pri-

meiro teleférico do Brasil. 

A PARTIR DE R$ 160. BONDINHO.COM.BR.

Conheça tours que te levam aos bastidores de atrações como o Parque  
das Aves, no Paraná, e o Bondinho do Pão de Açúcar

por 

Larissa Faria

aceSSo IrreSTrITo
Foz Do Iguaçu, curITIba e rIo De JaneIro

por TráS Da corTIna

Principal espaço cultural de Curitiba, o tea- 

tro Guaíra organiza visitas guiadas para 

apresentar curiosidades de sua história 

e arquitetura. Durante uma hora, você 

percorre desde a plateia até as coxias dos 

auditórios Guairinha e Guairão – neste úl-

timo, é possível apreciar uma pintura do 

artista paranaense Poty Lazzarotto visí-

vel apenas no passeio. A visita ao acervo 

de 30 mil figurinos de balé, óperas e peças 

ali produzidos também está no roteiro. 

GRATUITO. TEATROGUAIRA.PR.GOV.BR.

paSSarInho, que Som é eSSe?

O Parque das Aves, em Foz do Iguaçu, abri-

ga mais de 1.300 pássaros – metade deles 

resgatada de maus-tratos e do tráfico ile-

gal. No Backstage Experience, você pode 

entrar em viveiros e alimentar tucanos e fi-

lhotes de flamingos, além de interagir com 

araras e lagartas. O passeio dura cerca de 

uma hora e meia. “O tour faz o público re-

fletir sobre o bem-estar do animal e como 

nós, humanos, lidamos com a natureza”, 

afirma Luise Sitjar (foto), guia do parque.

R$ 200. PARQUEDASAVES.COM.BR.
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facebook.com/corrientes348  I         instagram.com/corrientes_348  I  contato@corrientes348.com.br  I  www.corrientes348.com.br

CORRIENTES

ARGENTINIAN
STEAKHOUSE

®

SÃO PAULO

USA

JARDINS
11 3088 0276

VILA OLÍMPIA
11 3849 0348

JARDIM EUROPA
11 3032 6348

RIO BARRA
21 3648 7008

MARINA DA GLÓRIA
21 2557 4027

DALLAS
+1 214 220 0348

AÑOS

CORRIENTES TRES CUATRO OCHO

ARGENTINIAN STEAKHOUSE

O VOO 348 AGORA TEM CONEXÃO EM DALLAS.

AF_anuncio348_Gol_202x266mm_005.indd   1 21/06/17   18:03



roteiroREVISTA GOL52 2 VIAGEM

Renata de Almeida é diretora da 41a Mostra 
Internacional de Cinema de São Paulo, que 
vai do dia 19 deste mês a 1o de novembro. A 
seguir, ela seleciona suas salas preferidas 

EM FOCO

POr 

Sheyla Miranda
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CINETECA NACIONAL  
DE CHILE
SAntIAgo

“Com uma boa curadoria de 
documentários, fica no edifício  
do Centro Cultural Palacio de la 
Moneda. Passeio completo.”

bit.ly/cinechile

2

EYE FILM INSTITUTE
AMSteRdã

“Além das salas, há exposições 
sobre a história do cinema. E fica 
às margens do rio Ij.”

eyefilm.nl

3

INSTITUTO MOrEIrA 
SALLES
RIo de JAneIRo 

“A casa já é uma atração. Abriga 
mostras e uma sala de exibição 
– principalmente de títulos 
ligados às artes visuais.” 
ims.com.br

CINE GLAUBEr rOCHA – 
ESPAÇO ITAÚ
SAlvAdoR

“Na praça Castro Alves, tem 
uma linda vista. E garante es-
paço para filmes autorais, algo 
raro na cidade.”

bit.ly/cinessa

2 3
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A 1ª ESCOLA DE INGLÊS
DO MUNDO COM
REALIDADE VIRTUAL
E AUMENTADA Quer aprender inglês de verdade? Então, primeiro passo: fuja 

de estudos tediosos que só te desanimam. É hora de fi car 
cara a cara com a língua inglesa! Agora, na UPTIME, você conta 

com o apoio de um material didático em realidade virtual e 
aumentada, além do método de ensino inovador. Uma nova 

experiência e a garantia de resultados de sempre.  
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uptime.com.br
Seja um parceiro franqueado
31 3293-1637 | 3218-2600

/UPTIMEofi cial
Baixe o aplicativo 
AVR+ XPERIENCE,
aponte a câmera do seu
celular para esta peça e
tenha uma experiência.



JUNIOR DURSKI
O Chef do Madero. Criterioso e apaixonado pelo que faz. 
Determinado em preparar comida cada vez mais saudável.

Posso garantir que somos um restaurante de comida  
saudável. Entre outras rasóes, porque fabricamos 
quase tudo o que servimos, desde o hamburger até as 
nossas sobremesas.
Em nossos hamburgers, por exemplo, usamos a metade 
da gordura que normalmente se usa neste tipo de  
produto. Além disso, não adicionamos nenhum tipo de 
conservante.
Fazemos e defumamos o bacon e a linguicinha que 
servimos, assim como produzimos nossa maionese, 
sempre muito fresca e também sem nenhum con-
servante ou corante na receita.
Entendo que preparar comida cada vez mais audável, 
mais do que uma preocupação, é uma obrigação.



REVISTA GOL56 #FDS

Aproveitei que minha prima mora em Belo Ho-
rizonte com meus sobrinhos para fazer um bate 
e volta para Inhotim. Nunca tinha feito o passeio 
com crianças, e se engana quem acha que o pro-
grama não é legal para os pequenos. Antes de ir, 
tomei um bom café da manhã na Casa Bonomi e, de 
lá, estrada! Como tinha apenas um dia de visitação 
e o parque é grande, resolvi usar um dos carrinhos 
elétricos disponíveis para fazer os longos trajetos. 
Os pequenos amaram a galeria Cosmococa, de Hé-
lio Oiticica, e A origem da obra de arte, da mineira 
Marilá Dardot. Gosto muito de todo o parque, mas a 
galeria da Doris Salcedo me ganhou. Antes de vol-
tar para Belo Horizonte, o Café das Flores, logo na 
saída, é parada obrigatória. No dia seguinte, escolhi 
o tradicional restaurante Xapuri, conhecido pela 
cozinha de forno a lenha, para almoçar e, depois, 
fui para o conjunto arquitetônico da Pampulha, pri-
meira grande obra do Oscar Niemeyer, com jardins 
do Burle Marx. Ainda visitei a Casa de Baile e o Mu-
seu de Arte da Pampulha, que, diante da existência 
de Inhotim, deixam um pouco a desejar. Mas que 
bom que isso é tudo nosso e fica tão perto da gente!

MINA DE ARTE

A artista visual Verena Smit entrega 
achados culturais na capital mineira  
e um roteiro artístico com crianças

bElo hoRIzoNTE + INhoTIM

VIAGEM2

1  

2  

3  
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1. CaSa Bonomi
Fica num casarão antigo na Savassi. Os croissants 
são macios e crocantes, iguais aos franceses.
casabonomi.com.br

2. A origem dA obrA de Arte
Os pequenos ficam doidos com os vasos de cerâ-
mica em forma de letras: experimentam e brincam 
de caçar palavras em um imenso gramado.

3. BoaS LEmBRanÇaS
Adoro lojinha de museu e a de Inhotim é rechea-
da de bons souvenirs e livros de arte. Comprei o 
Bicho caranguejo, da Lygia Clark. inhotim.org.br

4. de lAmA lâminA
O grande domo de aço e vidro, obra de Matthew 
Perry, remete a uma atmosfera de ficção científica.

5. nArcissus gArden
A obra de Yayoi Kusama ganhou este nome porque 
dá para se ver várias vezes no reflexo das esferas.

6. CaFé DaS FLoRES
Tem o melhor pão de queijo da vida (sem exagero!) 
e um bolo de chocolate de comer de joelhos.

7. igREja DE São FRanCiSCo DE aSSiS
É, para mim, a construção mais bela do conjunto 
arquitetônico da Pampulha, com painéis internos 

e externos feitos por Candido Portinari. 

8. REStauRantE xapuRi
Vale fazer um longo almoço no local, que tem cozi-
nha tradicional de forno a lenha. O purê de banana 
é incrível. restaurantexapuri.com.br

VIAGEM2
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8  
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ESTES SÃO OS 11 ESCOLHIDOS 
PARA RECEBER AS HOMENAGENS DO 

PRÊMIO TRIP TRANSFORMADORES 2017. 

GENTE QUE PERCEBEU QUE AS 
COISAS SÓ ESTARÃO BEM DE 

VERDADE QUANDO ESTIVEREM 
BEM PARA TODOS. 

R E A L I Z A Ç Ã OP A T R O C Í N I O A P O I OC 0 P A T R O C Í N I O

CO N H E Ç A  A S  H I STÓ R I A S  I N S P I R A D O R A S  D E  C A D A  U M  D E L E S  N O S  S I T E S : 
T R I P T R A N S F O R M A D O R E S . C O M . B R
F A C E B O O K . C O M / T R I P T R A N S F O R M A D O R E S

TT_GOL.indd   1 9/21/17   4:44 PM

ANA 
CLAUDIA 

LIMA  
QUINTANA 

ARANTES

LEO 
FIGUEIREDO

ROBERTO 
NOGUEIRA

ABDALAZIZ 
MOURA

DJAMILA 
RIBEIRO

PAULO MENDES DA ROCHA

NINA VALENTINI 
E ARI WEINFELD

RAFAELA 
SILVA

LENINE

DAVID 
HERTZ
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Foi-se o tempo em que o Brooklyn era visto como um simples passeio. Com novos hotéis, 
ideias sustentáveis, designers descolados e a revitalização da margem do East River, o distrito 
se tornou o lugar mais quente de Nova York – de quebra, tem a melhor vista de Manhattan

POR
Carol Sganzerla

FOtOs
Carla Arakaki

VOO 
sOlO
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Brooklyn Grange 
Farm, maior 
telhado verde dos 
Estados Unidos
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Corro o risco de perder o leitor na primeira linha ao di-
zer que a atração mais imperdível do Brooklyn não fica, 
exatamente, no Brooklyn. Fica, na verdade, do outro 
lado do rio. O skyline de Manhattan não tem concorrên-
cia: seus imensos arranha-céus banhados pelas águas 
azul-marinho do East River fazem o viajante mais assí-
duo de Nova York parecer criança quando encontra seu 
herói na Disney. Os olhos arregalam e a mão vai à boca 
na tentativa de conter aquele “uau”. Leva um tempo 
para assimilar a imensidão daquela paisagem, pontuada 
por gigantes como o One World Trade Center (com 541 
metros de altura, o mais alto de NY), pelo trânsito de 
ferryboats e o vaivém de helicópteros que desenham o 
céu sobrevoando a Estátua da Liberdade. 

Pisando na ilha, contenha-se e dê meia-volta. As atra-
ções do momento na Big Apple estão do lado de cá da 
ponte. Há muita vida nas ruas do Brooklyn, um dos cinco 
boroughs (distritos) de Nova York ao lado de Manhattan, 
Queens, Staten Island e The Bronx. Com mais de 2,6 mi-
lhões de pessoas, tem três vezes o tamanho de Manhattan 
e recebeu imigrantes poloneses, judeus, porto-riquenhos, 
dominicanos e italianos nos séculos passados.

NOVOS ARES
A parte sul do Brooklyn começou a mudar no final dos anos 
90, quando as fábricas de Williamsburg fecharam e seus es-
paçosos galpões foram ocupados por artistas interessados 
nos preços baixos para montarem seus ateliês. “Junto com os 
artistas e os músicos vieram os melhores shows, os melhores 

Isso sem falar na ponte. Obra-prima de granito concluí-
da em 1883, a Brooklyn Bridge levou 14 anos para se tor-
nar a principal ligação entre o Brooklyn e Manhattan e 
teve uma mulher, Emily Roebling, à frente da empreitada. 
Seu piso de madeira na via para pedestres dá um charme 
para essa que foi a primeira ponte suspensa de aço do 
mundo. No topo de suas duas torres, bandeiras dos EUA 
tremulam, como que orgulhosas. Cruzar a ponte sentido 
Manhattan não deixa de ser um dos principais passeios 
e, caso não se perca na paisagem, a caminhada não passa 
de meia hora – fique atento à faixa para bicicletas.

EM SENTIDO 
HORÁRIO, A PARTIR 
DA FOTO AO LADO 
A brasileira Gisela 
Gueiros, moradora 
do Brooklyn há uma 
década; e o skyline 
de Manhattan visto 
do Empire Fulton 
Ferry, no Brooklyn 
Bridge Park

NA PÁg. AO LADO 
Playground no Brooklyn Bridge 

Park; e uma das quadras de 
basquete de Bed-Stuy, bairro 

central do Brooklyn
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bares. O bairro mudou radicalmente e começou a ficar cool”, 
diz a historiadora de arte brasileira Gisela Gueiros, 37 anos, 
que vive em Nova York há uma década e faz visitas guiadas a 
museus de Manhattan. Ao lado do marido, o norte-americano 
Thomas Piper, 48, e os gêmeos Fred e Otto, 7, morou oito anos 
em Williamsburg. “Compramos um apartamento bom por 
um valor mais em conta do que em Manhattan. Mas, quando 
viemos, não tinha nada. É impressionante o tanto de coisa 
que mudou, e continua mudando”, conta ela, que hoje vive 
em Caroll Gardens. Gisela se refere a lojas como a da Apple e 
a da rede de supermercados Whole Foods, ambas na Bedford 
Avenue, a via principal. “O maior indício de que o Brooklyn 
está em alta são lugares com sede em Manhattan abrirem lo-
jas aqui. Você não precisar sair para nada.” 

Embora as grandes marcas estejam chegando por aqui – 
este mês, a loja japonesa Uniqlo abrirá na Whyte Ave., tam-
bém em Williamsburg –, a graça do Brooklyn está nas ideias 
e iniciativas locais. A The Package Free, inaugurada há cinco 
meses depois do sucesso da sua pop-up store, vende produ-
tos naturais e sem plástico e tudo o que possa ajudar você 
a produzir menos lixo, como um copo de café reutilizável. 

Outro achado do bairro é a Quimby’s Bookstore. Temas 
como feminismo, racismo e questões de gênero se desta-
cam nas prateleiras dessa livraria, que tem cara de antiga, 
mas abriu há um ano. “As pessoas querem se educar sobre 
esses assuntos, e acho isso ótimo, visto que temos Donald 
Trump como presidente”, diz o proprietário Steven Svymber-
sky, 67, que já teve a mesma loja em Chicago duas décadas 
atrás. “Aqui em Williamsburg, as pessoas têm dinheiro. Já em 
Bushwick, moram os mais jovens com menos chance de com-
prarem os livros”, explica ele, sobre a opção pelo bairro.

O Brooklyn, no geral, é um região jovem. “Parece uma ci-
dade universitária, mas sem a universidade”, li em algum lu-
gar. O turco Ugur Inanç, 27, chegou ao distrito em 2012 para 
estudar. Ao lado da irmã, ele tomava um drink no Westlight, 
bar que fica no 22o andar do The William Vale e oferece a vis-
ta mais espetacular de Manhattan a partir de Williamsburg, 
“Na época da faculdade, gastei quase três vez menos do que 
gastaria na ilha. Aqui é mais tranquilo, posso sair de bermuda 
e camiseta. Em Manhattan, precisaria estar mais arrumado.”

EM SENTIDO HORÁRIO, A PARTIR DA FOTO AO LADO
A loja The Package Free, em Williamsburg; Anticucho, entrada do 
restaurante peruano Llama Inn; o turco Ugur Inanç e a irmã,  
Gamze, no topo do hotel The William Vale; feirinha Brooklyn  
Flea, no Dumbo, embaixo da Manhattan Bridge; e Steven  
Svymbersky, dono da Quimby’s Bookstore

Outro motivo que tem feito os fãs de Manhattan cruza-
rem a ponte é a cena gastronômica do Brooklyn, que ganha 
cada vez mais restaurantes concorridos. O Llama Inn, de 
cozinha peruana, é um deles. Aberto há um ano e meio pelo 
chef Erik Ramirez, vive lotado. Um dos destaques é a linha 
de saborosos e apimentados anticuchos de camarão, lula e 
carne de porco (entre US$ 6 e US$ 8 a unidade) – prove-os 
acompanhados de um pisco sour (US$ 12). Criado em New 
Jersey e morador do Brooklyn há 12 anos, Ramirez resume o 
porquê da escolha. “Aqui existe a sensação de comunidade. 
Em Manhattan, há muita gente e trabalho. Aqui é mais fa-
mília, as coisas são mais caseiras, as pessoas cuidam umas 
das outras. Gosto do Brooklyn por isso”, afirma. 

Quando não está no restaurante, o chef aproveita seu 
tempo com os filhos, Luca, 3, e Nico, 1, em algum parque do 
distrito. O Prospect Park, desenhado pelos mesmos arqui-
tetos do Central Park, é o principal deles. Aos domingos, as 
famílias se reúnem para fartos piqueniques com rádio no 
volume alto, pescar e tirar sonecas na sombra das árvores. 
A americana Meg Mankowski, 24, há três anos vivendo em 
Manhattan, visitava o parque pela primeira vez por causa 
da Smorgasburg, feira gastronômica que acontece todos os 
domingos, com mais de cem produtores locais e comidas 
que vão de manga cortada no palito (um clássico) a ham-
búrgueres. “A comida é maravilhosa. Preciso voltar para ex-
perimentar mais”, diz ela. Dentro da área do parque fica o 
Brooklyn Museum, construção de cinco andares que guarda 
um acervo com arte egípcia, e o Elizabeth A. Sackler Center 
for Feminist Art, espaço reservado para mostras com artis-
tas mulheres. Detalhe: o aplicativo do museu é incrível – 
você manda a foto de uma obra e um especialista diz em 
tempo real mais informações sobre ela. 

VEM PRA RUA
Se você quer ver a arte genuína do Brooklyn, precisa ir até 
Bushwick, bairro que concentra a cena criativa daqui, 
ainda mais depois que o custo de vida aumentou em 
Williamsburg. Mas é preciso disposição para andar entre 
galpões que servem de depósitos para toda a sorte de ati-
vidades e caminhões – cuidado ao se afastar da calçada 
para fotografar os murais de grafite que deram fama ao 
bairro. Reserve o tour de duas horas e meia guiado pelo 
Izzy ou pela Mar (US$ 20 por pessoa, em média, freetou-
rsbyfoot.com). A arte não está só nos muros, mas dentro 
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Uma seleção que é a cara de Nova York

ASSINATURA

1. Bolsa Supreme, US$ 48, supremenewyork.com 2. Chocolate Fine & Raw, US$ 27,50 (três barras), fi neandraw.com 
3. Café Brooklyn Roast Company, US$ 15, brooklynroast.com 4. Copo Menos1Lixo, R$ 49,90, shop.rio2love.com/menos1lixo  5. 
Tênis Nike, R$ 429, nike.com.br 6. Livro Literary Brooklyn, R$ 69,90, livrariacultura.com.br

das cerca de 70 galerias, que fi cam abertas de quarta a 
domingo. Bushwick também esconde uma das melhores 
pizzas de Nova York, a Roberta’s. Apesar da fachada dis-
creta, tem um grande e despojado quintal a céu aberto. 
Peça a clássica margherita (US$ 16 com seis pedaços) e 
acrescente pepperoni (US$ 4). 

Outra região que tem colocado o bairro nas top lists é 
o Brooklyn Bridge Park, um oásis verde que margeia mais 
de dois quilômetros do East River e é um dos símbolos da 
revitalização do sul do Brooklyn. Píeres abandonados de-
ram lugar a um parque num projeto incrível que teve iní-
cio em 2009. Em cada parte da área – do Píer 1 ao Píer 6 –, 
há gramados imensos, trilhas, paredes de escaladas, qua-
dras de basquete, pistas de hóquei, uma pequena praia 
e aulas de caiaque. De maio a setembro, a programação 
inclui cinema ao ar livre, aulas de ioga e shows de música. 

Às 19h30 de uma quarta-feira, hora em que o sol se põe no 
verão, todas as churrasqueiras do local estavam ocupadas. 
Dennis Kramer, 30, pilotava asas de frango em uma delas, 
ao lado de três amigos. Nascido e criado em Manhattan, ele 
relembra os motivos que o fi zeram sair da ilha. “Todos os 
meus amigos estavam se mudando para o Brooklyn”, diz o 
designer de produto, que mora no Brooklyn Heights, um dos 
bairros mais valorizados. “Manhattan cansou, aqui é mais 
calmo, menos cheio”, completa Dennis, praticante de ciclis-
mo que pedala no Prospect Park antes e depois do trabalho.

NA PÁG. AO LADO, EM SENTIDO HORÁRIO 
A PARTIR DO ALTO, À DIR.
Dennis Kramer em uma das churrasqueiras do 
Brooklyn Bridge Park; show no Brooklyn Bowl; 
bicicletas do NU Hotel, cortesia para hóspedes; 
pizza do Roberta’s, uma das melhores de NYC; 
e vista de Bushwick

1. 2. 3.

6.

4.

5.
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6.

ONDE FICAR

1 HOtEl BROOKlYN BRIDgE
Sofisticado, tem vista incrível para Manhattan. Diária 
para casal, sem café da manhã, a partir de US$ 329
1hotels.com

Nu HOtEl
Com quartos espaçosos, fica na região central. Diária 
para casal, com café da manhã, a partir de US$ 250.
nuhotelbrooklyn.com
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ONDE COMPRAR

BROOKlYN FlEA
Mercado de rua para comprar  
objetos e roupas vintage.
brooklynflea.com

FOOl’s GOlD
Vende vinis do selo e outros discos  
de rap, além de camisetas e acessórios.
store.foolsgoldrecs.com/ 
pages/nyc-store

FiNE & RAw
Chocolates originais do Brooklyn  
para levar de presente. 
fineandraw.com

MOCiuN
Joias e utensílios de cerâmica para casa.
mociun.com

l TRAiN ViNTAGE
Jaquetas jeans, camisetas de basquete  
e botas. A organização é impecável.
ltrainvintage.com

ONDE sAiR

BROOKlYN BOwl
Misto de boliche, bar e casa de  
shows. Noite animada.
brooklynbowl.com

ElsA
Bar intimista para ir a dois ou  
tomar um drink no balcão. 
elsabarnyc.com

sANKOFA ABAN BNB 
Ouvir jazz na sala desse B&B, e papear 
com o simpático casal de proprietários.
sankofaaban.com

COMO iR
Voe com a GOL, em parceria  
com a Delta, para Nova York.
voegol.com.br

DO jARDiM PARA A MEsA
É no Brooklyn que se concentram algumas das iniciativas sustentáveis 
mais legais de Nova York. Maior telhado verde dos Estados Unidos, o 
Brooklyn Grange Farm, que tem Anastasia Cole Plakis (foto) como uma 
das fundadoras, fica no topo de um dos prédios de um estaleiro da Mari-
nha, desativado há 50 anos. Com cerca de 6 mil metros quadrados, o lo-
cal cultiva 22 mil toneladas de vegetais e frutas por ano, todos orgânicos, 
e abastece cerca de 40 restaurantes e mercados de Nova York. O espa-
ço, que ainda sedia jantares e casamentos, não é aberto ao público, mas 
tours são permitidos com reserva (US$ 10, brooklyngrangefarm.com).

Já no restaurante Olmsted, grande parte dos alimentos vem di-
reto da horta que fica… no quintal, com direito a estufa e algumas 
galinhas – o espaço é usado como sala de espera. “Os pratos são 
sazonais e o foco são as receitas com vegetais. O menu está sempre 
mudando”, explica o chef Greg Baxtrom, 32. Embora disputadíssimo 
e listado como um dos melhores de Nova York, o preço é acessível – o 
tartar de salmão com chutney de pêssegos sai por US$ 16.

POR DENTRO

1. Brooklyn 
Bridge Park 
2. Brooklyn 

Bridge
3. Jane’s 

Carrousel
4. Prospect Park

5. Brookyln 
Museum

6. Jardim 
Botânico do 

Brooklyn
7. Bushwick
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ONDE COMER

Egg REstauRaNt
Para tomar brunch ou comer o fried 
chicken mais crocante da vida.
eggrestaurant.com

VaN LEEuwEN
Sorveteria original do Brooklyn. Inove 
experimentando o de chá-verde. 
vanleeuwenicecream.com

RObERta’s
A melhor pizza de margherita e 
pepperoni; para comer com as mãos.
robertaspizza.com

JuNiOR’s 
Prove o famoso barbecue e o cheesecake 
mais tradicional do Brooklyn.
juniorscheesecake.com

baRE buRgER
Hambúrguer orgânico e delicioso, salada 
e pão fresquíssimos.
bareburger.com

O QuE FaZER

bROOkLyN MusEuM
Veja arte egípcia e o espaço permanente 
reservado para mostras femininas.
brooklynmuseum.org

JaNE’s CaRROusEL
Volte a ser criança nesse carrossel 
restaurado, de 1922.
janescarousel.com

bROOkLyN PubLiC LibRaRy
Vale pelo prédio e porta estonteantes – 
tem formato de um livro aberto.
bklynlibrary.org

PROsPECt PaRk
Conheça o parque com uma bicicleta – 
há uma estação Citi Bike na entrada da 
Grand Army Plaza.
prospectpark.org

Dentro do parque também fica um dos mais novos e lu-
xuosos hotéis de Nova York. Inaugurado em fevereiro, o 1 
Hotel Brooklyn Bridge leva o conceito de sustentabilida-
de à risca. Nos quartos, não há resquício de plástico: o co-
tonete é de madeira, os cabides, de papelão. Um iPad con-
tém todas as informações que o hóspede precisa, nada 
trata-se com papel. Há uma torneira com água potável e 
copo de vidro reciclado e, dentro do box, uma ampulheta 
corre o tempo ideal para um banho: cinco minutos. O que 
o hotel não economiza em nada é na vista – sempre ela. 
No 11o andar, o The 1 Rooftop oferece drinks, petiscos e a 
sensação única de ter Nova York a seus pés. 

abaixO 
Passeio de bike na ponte do Brooklyn; 
e quarto do 1 Hotel Brooklyn Bridge
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TERRA à vIsTA

Conquistados pelo clima relax do 
Rio Grande do Norte, cada vez mais 
estrangeiros escolhem Natal e São Miguel 
do Gostoso para chamar de casa – e 
deixam sua marca no turismo da região

FOTOs
Luciano Spinelli

POR
Berta Marchiori
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A espanhola Nebai 
Capelastegui, dona da 

pousada MiSecreto, 
em seu bugue, meio de 
transporte favorito em 
São Miguel do Gostoso
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Ponto do território brasileiro mais pró-
ximo do Velho Continente, o Rio Grande 
do Norte tem uma história antiga com os 
europeus – há até quem diga que o des-
cobrimento do Brasil aconteceu no lito-
ral potiguar. Com 233 dias de sol por ano, 
o estado recebe mais de 2,5 milhões de 
visitantes anualmente, boa parte estran-
geiros. Segundo dados da polícia federal 
do estado, o turismo internacional au-
mentou 12% entre 2015 e 2016 – e, cada 
vez mais, gringos têm aberto seus pró-
prios negócios para ficar de vez por aqui.

É o caso dos dinamarqueses Doreen, 
30 anos, e Kristian Wendelboe, 52, que 
escolheram Natal para abrir a casa de 
sucos Dixie & Dallas Juicebar no início 
deste ano. “O clima aqui é ótimo, conse-
guimos ter qualidade de vida e aprovei-

VIAGEM RIO GRANDE DO NORTE

KRIsTIAN WENDElbOE, proprietário 
do dixie & dallas Juicebar

“ O clima aqui é ótimo, conseguimos 
ter qualidade de vida e aproveitar 
bastante o tempo com a família”

tar bastante o tempo com a família”, diz 
Kristian, que deu o nome das filhas ao 
bar. O espaço pé na areia fica em Ponta 
Negra, área adorada pelos turistas por 
causa da praia calma, dos bons restau-
rantes e do Morro do Careca, duna de 107 
metros de altura que é um dos principais 
pontos turísticos da cidade. Para entrar 
na onda, basta pedir o suco Surfer (R$ 15), 
que leva maracujá, maçã e gengibre.

Entre as nacionalidades que mais visi-
tam o estado estão argentinos, portugue-
ses, franceses e italianos. Paolo Passa-
riello, 45, que trocou a cidade de Nápoles 
pelo Rio Grande do Norte em 2012, é 
prova disso. Ele comanda o Da Pao- 
lo Cucina Italiana, restaurante montado 
em uma casa no bairro de Petrópolis que 
aposta em receitas artesanais – durante 

a semana, o cliente pode pedir o que qui-
ser, mesmo que não esteja no cardápio. 
A bruschetta de trufas negras com lin-
guiça toscana (R$ 45) vale a ida. No final, 
lembre-se de pedir o limoncello, licor tra-
dicional da Itália, feito pelo próprio dono.

Quando não está cozinhando, Passa-
riello gosta de prestigiar a cozinha regio-
nal. Um de seus restaurantes favoritos 
é o Paçoca de Pilão, na praia de Piragi 
do Norte, 12 quilômetros ao sul da capi-
tal. “É a melhor do Brasil”, conta sobre o 
prato típico nordestino que leva carne 
de sol. Uma vez aqui, aproveite para co-
nhecer outra atração famosa de Natal: o 
maior cajueiro do mundo, que abrange 
uma área de 8.500 metros quadrados.

O empresário Pietro Geroldi, 65, é ou-
tro italiano que adotou o Brasil como re-
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sidência, mas sem deixar suas origens de 
lado. Todos os dias, ele vai ao restaurante 
Nonna Vitória, também em Ponta Negra, e 
pede o mesmo prato: linguine com toma-
te. “É muito familiar, parece a Itália”, diz. 
É a chef potiguar Mimosa, 48, quem pre-
para as massas e o pão, servidos em pou-
cas mesas na varanda de uma casa. Me-
recem destaque a salada de polvo (R$ 25) 
e a lagosta com massa fresca (R$ 34), 
boas pedidas para aproveitar o melhor 
da Itália e do Rio Grande do Norte.

O lado histórico da capital também 
atrai os visitantes internacionais. No 
bairro da Ribeira fica a Fortaleza dos 
Reis Magos, marco inicial da cidade que 
começou a ser construído pelos portu-
gueses em 6 de janeiro de 1598, antes da 
fundação de Natal, no encontro do rio 

Potengi com o oceano Atlântico. Além da 
vista cercada de água, a construção abri-
ga também o Marco de Touros, um dos 
monumentos mais antigos do Brasil, da-
tado de 1501. É essa combinação de praia 
e história que encantou os atores Lau-
rent Varin, 46, e Marie Pierre Mazzarini, 
50, que vieram da França para trabalhar 
um mês na cidade. “Aqui, o tempo flutua, 
as coisas sempre mudam, então simples-
mente nos deixamos levar”, diz Laurent, 
reforçando que pretende voltar.

Bons ventos
Já em São Miguel do Gostoso, a pouco 
mais de 100 quilômetros ao norte de Na-
tal, parece que o tempo chega a parar. A 
combinação de sossego e natureza, com 
boas doses de esportes náuticos, também 
colocou o vilarejo de pescadores no radar 
do turismo internacional. Um dos primei-
ros estrangeiros a se estabelecer por aqui, 
o italiano Paolo Migliorini, 44, descobriu a 
cidade em 2000, quando passou férias em 
Natal com uma ex-namorada brasileira. 

Windsurfista, ele começou a procurar 
praias para velejar e acabou em Gostoso. 
“Encontrei o paraíso”, diz. Para quem ve-
leja, a região é isso mesmo: um dos luga-
res com maior frequência de dias de ven-
to no mundo – entre os meses de agosto 
e abril, o índice chega a 90%. Gostoso 
está localizado geograficamente na “es-

VIAGEM

eM sentIDo 
HoRÁRIo, A 
PARtIR DA Foto 
ACIMA
O chef italiano Paolo 
Passariello; “suspiro 
da baleia” em São 
Miguel do Gostoso; 
SEHRS Grand Hotel, 
em Natal; família 
Wendelboe, donos do 
Dixie & Dallas

RIo GRAnDe Do noRte

onDe FICAR

seHRs GRAnD Hotel (natal)
Resort de luxo com vista 
deslumbrante e serviço impecável. 
Diária para casal, com café da 
manhã, a partir de R$ 376. 
serhsnatalgrandhotel.com

PousADA MIseCReto (Gostoso)
Requinte e simplicidade na melhor 
localização. O café da manhã é de 
comer de joelhos. Este mês, abre o 
Spa L’Occitane. Diária para casal, com 
café da manhã, a partir de R$ 425.
misecretopousada.com

CoMo IR

Voe com a GOL para Natal. 
voegol.com.br
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quina” do Brasil, ponto do nosso litoral 
que faz um ângulo agudo – literalmente 
onde o vento faz a curva.

Poucos anos depois, Migliorini se mu-
dou de vez para cá e abriu, na praia Ponta 
de Santo Cristo, a Dr. Wind, clube e esco-
la de windsurf, kitesurf, surf e stand-up 
paddle. Quando chegou, havia apenas 
duas pousadas, não tinha internet nem 
sinal de celular. Hoje, o cenário mudou e 
a Dr. Wind é apontada como responsável 
por tornar o destino internacional.

BOAs pRAIAs
O mar é dos esportistas e pescadores, 
mas as largas faixas de areia de Gos-
toso são perfeitas para quem só quer 
descansar. Comer ostras frescas em um 
quiosque de madeira em frente a Dr. 
Wind ou tomar um drink no bar e res-
taurante Mar y Brasa, um dos poucos 
na  Ponta de Santo Cristo, são boas di-
cas. Caminhando, passa-se pelas praias 
principais: Maceió, Cardeiro e Xêpa.

A poucos quilômetros daqui está Touri-
nhos, uma das praias mais bonitas da re-
gião e o melhor lugar para o banho de mar. 
Quando a maré sobe, o encontro da água 
com as rochas provoca um jato que pode 
atingir até 2 metros de altura, apelidado 
de “suspiro da baleia”. O pôr do sol, que 
pode ser visto do alto das falésias rocho-
sas, também é lindo. 

“Mas a Lagoa do Sal, com dunas de um 
lado e coqueiral do outro, disputa pelo en-
tardecer mais bonito”, indica a espanhola 
Nebai Capelastegui, 35. Ao lado da irmã, 

BREzO cApElAsTEGuI, proprietária 
da pousada misecreto

“ O luxo daqui são as praias 
desertas. Para o estrangeiro, 
tudo é uma experiência:  
o clima, a comida”

uM BRINDE A GOsTOsO
À primeira vista, a cachaçaria urca do tubarão mais parece um museu 
de objetos antigos, com capas de disco de vinil nas paredes, caixa re-
gistradora e geladeira Frigidaire, mas o grande barril de madeira na en-
trada entrega a identidade do lugar. a cachaça que dá nome ao espaço 
é envelhecida em quatro tipos de barril de madeira – freijó, umburana, 
cumaru e angico – pelo professor edson Nobre (acima), 51. ele criou a 
marca em 2001, um ano depois que saiu de Natal para morar em são 
miguel do Gostoso com a família. edson, aliás, é uma atração à parte. 
Bem-humorado, recebe os visitantes declamando augusto dos anjos e 
faz questão de demonstrar o processo artesanal de engarrafamento da 
cachaça, que – pasme! – passa até por um secador de cabelo. cercado 
de verde, passarinhos e micos, o lugar também abriga um restaurante e 
uma pousada. Vale a visita até para quem não é fã de cachaça.
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Onde cOmer (natal)

dixie & dallas Juicebar
Comida saudável e clima de surf.
bit.ly/dixiedallas

da PaOlO cucina italiana
Autêntica cozinha italiana e um 
limoncello inesquecível.
dapaolo.com.br

nOnna Vitória 
A melhor combinação do Rio Grande 
do Norte com a Itália.
facebook.com/culinariaitaliana

camarões
Clássico de Natal. Prove o mix de 
frutos do mar (R$ 219 para 3 pessoas)
camaroes.com.br

Onde cOmer (Gostoso)

bistrO 70m²
Bom para compartilhar os pratos.
tel.: (84) 98191-1007

Genesis
Cozinha criativa em ambiente poético.
bit.ly/genesisgostoso

mar y brasa
Drinks e descontração no hot spot 
de Santo Cristo.
marybrasa.com

madame chita
Crepes e caipifrutas para agitar a noite.
bit.ly/madamechita

na PÁG. aO ladO
A pousada MiSecreto, em Gostoso

nesta PÁG. a Partir dO altO
Paolo Migliorini, do Dr. Wind, em Tourinhos; 
e o chef italiano Lorenzo Mancini

OrGulhO  
naciOnal

1. Galinhos;  
2. Tourinhos  

3. São Miguel  
do Gostoso; 

4. Carnaubinhas;  
5. Perobas;  

6. Fortaleza dos  
Reis Magos;  

7. Ponta Negra  
8. Morro do Careca;  

9. Aeroporto 
Internacional de Natal

279 REVISTA GOL VIAGEM riO Grande dO nOrte
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as praias de Perobas e Carnaubinhas. Na 
primeira, faça o passeio de lancha para 
mergulhar nos parrachos (barreiras de 
coral, R$ 90 por pessoa) e aproveitar as 
piscinas naturais de águas cristalinas – é 
preciso marcar com antecedência. 

Já a Galinhos, só se chega de barco ou 
de bugue pela praia (o passeio de Gosto-
so até lá passa por dez praias). O local foi 
escolhido pelos franceses Eric Guenoun, 
57, e Kareen Trager-Lewis, 54, para cons-
truir uma casa de veraneio. “É um lugar 
particular. É a natureza bruta”, conta Eric, 
que passou 25 anos no Brasil e hoje, mo-
rando na França, vem duas vezes por ano 
aproveitar a natureza e praticar kitesurf. 
Antes de voltar a Paris, o casal não resis-
tiu a uma passadinha em Gostoso para 
aproveitar “a boa gastronomia local”.

Com apenas 8 mil habitantes, o vila-
rejo reúne diversos bons restaurantes, 
como o Bistro 70m², aberto no começo 
de agosto pelo italiano Lorenzo Man-
cini, 37. Cozinheiro desde os 18, ele se 
instalou por aqui há dois anos, em bus-
ca de mais qualidade de vida. Experi-
mente as entradas para compartilhar, 
como a abóbora na brasa com rúcula, 
queijo de cabra, cebolinha e molho ro-
mesco (R$ 16), o ceviche de dourado 
(R$ 23) e o carpaccio de camarão com 
vinagrete e laranja (R$ 34).

No Madame Chita, os crepes são uma 
delícia. Para completar, a casa tem 
shows de forró ao vivo nas noites dos 
fi ns de semana – mais um motivo que 
faz os estrangeiros fi ncarem pé na re-
gião (e rastarem). 

Para relaxar e aproveitar Natal na estica

PÉ NA AREIA

1. Short UZU, R$ 109,90, euuzu.com.br 2. Cachaça Urca do Tubarão, R$ 30, Tel.: (84) 3693-2091 3. Chapéu Centro de 
Artesanato da Praia dos Artistas, R$ 15, (84) 3211.6218 4. Protetor solar Dermage, R$ 12,90, dermage.com.br 5. Papete Rider, 
R$ 149,90, okira.com.br 6. Óculos escuros LIVO, R$ 499, livo.com.br

1.

4.

2.

5.

3.

6.

Brezo, 41, ela frequenta Ponta de Santo 
Cristo há mais de 14 anos, desde que a mãe 
construiu uma casa para a família. O ende-
reço virou a pousada MiSecreto em 2009 e, 
há dois anos, Brezo deixou Bilbao e a car-
reira de advogada para se mudar de vez 
para Gostoso. A pousada é uma das melho-
res da região e, aconchegante, faz o hóspe-
de se sentir em casa. O gentil atendimento 
e o café da manhã todo feito lá completam 
a experiência acolhedora. “O luxo daqui 
são as praias desertas, sem barracas, sem 
ninguém. Na Europa, isso não existe mais. 
Para o estrangeiro, tudo é uma experiên-
cia: a praia, o clima, a comida”, explica.

Conhecer faixas de areia praticamen-
te intocadas é mesmo um dos atrativos 
da região. Voltando em direção a Natal e 
cruzando o município de Touros, estão 
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À frente do canal Me poupe!, a jornalista 
Nathália Arcuri quer transformar a educação 
financeira em um assunto divertido

CofrINho ChEIo

Por 

Luiza Terpins

Desde pequena, a jornalista paulistana Nathá-
lia Arcuri, 32 anos, se preocupa em economi-
zar dinheiro. “O pessoal até tirava sarro, mas, 
para mim, levar um lanche para o restaurante, 
por exemplo, nunca foi sacrifício, e sim uma 
escolha inteligente”, diverte-se ela, que, após 
passagens como repórter da RecordTV e do 
SBT, resolveu se dedicar a propagar a educa-
ção financeira. Hoje, Nathália dá dicas diverti-
das de economia no site Me poupe! e no canal 
de mesmo nome no YouTube – seus vídeos já 
tiveram mais de 3 milhões de visualizações. 
Semanalmente, também entra no ar na rádio 
89 FM. “O grande segredo é a linguagem. Tra-
tar desses assuntos de um jeito acessível atrai 
o interesse de diferentes públicos”, acredita 
ela, que lança no mês que vem seu primeiro 
livro sobre o tema. “Assim, espero ajudar a me-
lhorar a economia do país.” il
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GArotA INQUIEtA
“A Mafalda foi, é e sempre será a 

minha grande heroína. Comecei 

a ler as tiras aos 8 anos por indi-

cação da minha mãe. Virei uma 

criança estranha, mas uma adulta 

mais confiante e feliz. Indico para 

todo mundo.” 

VAI CoM As oUtrAs
“Amo o livro As armas da persuasão: 

como influenciar e não se deixar in-

fluenciar [à dir.], do psicólogo Robert 

B. Cialdini, que estudou o comporta-

mento do consumidor. Sabendo as 

armas da propaganda, fica mais fácil 

se prevenir e evitar armadilhas.”

NEGóCIos NA VEIA
“No programa O sócio, que passa 

no History, o empresário Marcus 

Lemonis viaja pelos Estados Uni-

dos em busca de empresas para 

colocar dinheiro. Mostra como um 

empreendedor pode alavancar ou 

afundar uma empresa. ‘Aulão’!” 

ElE é o CArA
“Gosto de todos os TED Talks do 

Dan Ariely, autor e pesquisador da 

área de economia comportamental. 

Ele desenvolveu vários estudos 

sobre a tomada de decisão. Sempre 

que o vejo falar, aprendo.” 

AMbICIoso
“O documentário Escada para o 

céu: a arte de Cai Guo-Qiang [abai-

xo], disponível na Netflix, conta 

a obstinação do artista plástico 

chinês para realizar um projeto. É 

lindo, emocionante e inspirador.” 
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MAtHEUs: Como vê o segmento moveleiro hoje 
no Brasil em relação a criações de design au-
toral e criativo?

WALDICK: O design autoral tem se desenvolvido, 
ainda que lentamente, de forma positiva e ascen-
dente. A nova geração de designers entre 30 e 40 
anos tem caprichado com produções ímpares e 
cheias de conceito. Experimentam novos mate-
riais e reafirmam a nova onda do milênio, na qual 
“a forma segue os materiais”, contrapondo o até 
então definido “a forma segue a função”. 

WALDICK: Com a regulamentação da profissão de  
designer de interiores, quais os conselhos que você 
daria para os jovens que escolheram a área?

UGO: Em primeiro lugar, é preciso ter talento. E o 
conselho principal é estar bem informado sobre a 
área. A maioria dos estudantes começa a cursar a 
faculdade mal informada sobre a carreira. Muitos 
não sabem, por exemplo, que a profissão de desig-
ner de interiores começou na década de 40, por 
meio do desenho industrial. Já vem de longa data 
e foi se desenvolvendo com o tempo.

UGO: Qual seria o objeto dos sonhos que você gosta-
ria de representar na Muma?

MAtHEUs: Uma peça que tem chamado muito a 
minha atenção é, sem dúvida, o sofá X-Ray, do 
belga Alain Gilles, que eu já observo faz tem-
po, porque se trata de um criador antenado e 
com repertório estético denso. A peça a qual 
me refiro é reveladora por expor a estrutura do 
sofá, deixando à mostra toda a sua arquitetu-
ra calcada em jogos gráficos que surpreendem. 
Além disso, é superconfortável e essa, no final 
das contas, é a principal característica que um 
móvel deve ter. 

MAtHEUs XIMENEs 
PINHO

31 anos

O jOVEM ARquITETO REcIfEnSE 

cRIOu EM 2014 A MuMA, 

E-cOMMERcE DE DEcORAçãO  

E MóVEIS ASSInADOS POR 

DESIGnERS DE TODO O MunDO. 

A MARcA AcABA DE ABRIR SuA 

PRIMEIRA LOjA fíSIcA nO REcIfE. 

UGO DI PACE

90 anos

EM SEIS DécADAS DE cARREIRA, 

O ITALIAnO RADIcADO nO 

BRASIL cOnSAGROu-SE cOMO 

RESPOnSáVEL POR DIVERSOS 

PROjETOS nA cIDADE DE SãO PAuLO, 

cOMO ALGunS cASARõES nO 

jARDIM EuROPA.

WALDICK  
JAtOBÁ

51 anos

EnTuSIASTA DE ARTE E DESIGn  

DESDE A ADOLEScêncIA,  

funDOu EM 2013 O MADE  

(MERcADO DE ARTE DESIGn),  

EVEnTO quE REúnE GALERIAS, 

PALESTRAS E jOVEnS DESIGnERS. 
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Profissionais ligados à arquitetura trocam opiniões sobre suas 
preferências de design e as inovações do mercado no Brasil

FOrMA E EstILO
POr Larissa Faria

GOL187_VIDA 3geracoes.indd   86 21/09/17   16:59

FRASES
E PALAVRAS
CUSTOMIZÁVEIS

BOTÕES PARA
EDITAR LETRAS

COMPRE AGORA

LOJA VIRTUAL

ortope.com.br

O TÊNIS PRA VOCÊ
ESCREVER O QUE QUISER!
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Que plâncton é esse?
Jovens do Sul criam cápsulas de microalgas que simplificam o estilo de vida 
saudável e devem expandir para novos produtos

por

Luiza Terpins
Foto

Claus Lehmann

Se depender dos amigos Murilo Cano-
va, 27 anos, Juliana Pellizzaro, 25, Lucas 
Marder, 26, e Ariel Rinnert, 27, manter-se 
saudável ficou mais fácil. Há um ano e 
meio, eles lançaram em Balneário Cam-
boriú (SC), onde vivem, a Ocean Drop, 
empresa que desenvolve cápsulas de mi-
croalgas ricas em nutrientes. “É um com-
plemento alimentar natural, basta tomar 
de duas a quatro por dia e aproveitar as 
vantagens”, explica Lucas.

Entre os principais produtos do grupo 
estão as cápsulas de Chlorella, fonte de 
vitaminas C, E e B6, que ajudam na eli-
minação de toxinas, e a Spirulina, elei-
ta pela Organização Mundial da Saúde 
como o “alimento do milênio” por conter 
mais de 50 benefícios para o organismo, 
como vitaminas e minerais. Com elas, o 
grupo faturou R$ 560 mil em 2016 e es-
pera fechar o ano com R$ 3 milhões.

A ideia começou a tomar forma em 2012, 
no curso de Oceanografia. Além da paixão 
pelo mar, viram outro interesse comum: 
a vontade de empreender. “Não tínhamos 

aula sobre isso, mas criamos um projeto 
para concorrer ao prêmio Santander de 
empreendedorismo”, conta. A proposta, 
que inicialmente era tratar resíduos indus-
triais com microalgas, rendeu o primeiro 
lugar, R$ 50 mil, e a certeza de levar a car-
reira empreendedora adiante. 

Durante três anos, eles conciliaram 
a faculdade com o desenvolvimento do 
projeto e captaram R$ 500 mil em um 
edital do Senai. O sucesso, porém, não 
refletiu no mercado. “Tratar resíduo era 
visto apenas como despesa para as em-
presas e não conseguimos validar nos-
so produto”, diz Lucas.

Tudo mudou ao serem aprovados em 
uma aceleradora de Florianópolis. Com o 
aporte de R$ 500 mil, começaram a estu-
dar o mercado de algas e viram uma opor-
tunidade na área de alimentação. “Atende-
mos a dor de públicos como vegetarianos, 
esportistas e executivos”, afirma Lucas. 
Por mês, ele e os sócios vendem pelo site 
oceandrop.com.br cerca de 2.500 latas, que 
vêm com 120 ou 240 cápsulas e custam 

a partir de R$ 69. “Queremos simplificar a 
vida das pessoas, torná-las mais saudáveis 
e virar referência na área.”

É difícil empreender fora de uma capital?
A proximidade com Florianópolis ajuda. 
O ecossistema empreendedor da cidade 
é forte, tem eventos. Fazemos muito net- 
working, que é fundamental.

De onde vêm as microalgas?
Temos fornecedores certificados. Spiruli-
na e Chlorella vêm da China, um dos maio-
res produtores de algas do mundo. As de 
cálcio são resgatadas no Rio de Janeiro e, 
as de ágar-ágar, do Nordeste. Temos pla-
nos de importar de Israel a astaxantina, 
um antioxidante poderoso.

Quais são os próximos passos?
Com a correria do dia a dia, mais do que 
nunca as pessoas estão interessadas em 
uma vida saudável, então, queremos ex-
pandir para outros produtos, como sucos, 
barrinhas de cereal e cosméticos. a
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QUEM

Murilo Canova, 
luCas Marder, 
ariel rinnert 
e Juliana 
Pellizzaro

PROFISSÃO

Oceanógrafos e empresários

InSPIRaçõES

Jorge Paulo Lemann (Ambev), 

Elon Musk (Tesla) e Miguel 

Krigsner (O Boticário)
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A missão de DJAMILA RIBEIRO é clara: explicar como  
o machismo e o racismo moldam nossa sociedade  
e rasgar o silêncio diante da opressão e da injustiça

GOL187_MATERIA CAPA djamila.indd   90 21/09/17   19:40

Por
Milly Lacombe

Fotos 
Alex Batista

Lambe-Lambe 
Índio San
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Somos uma sociedade obcecada com a felicidade 
e, ao mesmo tempo, enganada por um sistema que 
tenta nos convencer de que felicidade é comprar 
duas calças pelo preço de uma. No corre maluco do 
dia a dia, deixamos de nos perguntar o que de signi-
ficativo estamos fazendo com nossas vidas. Mas, às 
vezes, surgem vozes que, de mansinho, começam a 
dar recados que nos obrigam a parar. A filósofa Dja-
mila Ribeiro é uma dessas vozes fundamentais.

Djamila nasceu em Santos (SP) há 37 anos. Filha 
de uma doméstica e de um estivador, dona Erani 
e seu Joaquim, e caçula de quatro irmãos, foi cria-
da para não se calar – e vem executando brilhan-
temente a missão. Os pais não viveram para ver o 
sucesso da caçula, mas estão presentes em tudo 
o que Djamila faz. “Meu pai era uma enciclopédia 
ambulante”, diz. “Quando andávamos pela cidade 
ele apontava o nome de uma rua e dizia: ‘Essa rua 
chama André Rebouças, sabem quem foi André 
Rebouças?’. Aí ele explicava para a gente.”

Com o pai, ela ia muito ao teatro. Na plateia, seu 
Joaquim seguia um ritual: pedia que os filhos levan-
tassem antes de a peça começar e perguntava: “Me 
digam quantos negros têm aqui”. Djamila respondia 
sempre a mesma coisa: “Só a gente, pai”. E ele: “Por 
isso que quero que estudem; esse país é racista e 
não tem outro caminho”. Para Djamila e sua irmã, 
o discurso era mais contundente: “Não quero vocês 
dependendo de homem, ou em relacionamento ruim 
porque não têm para onde ir”, ela relembra, rindo. 

Na casa de Djamila, não havia brinquedos, mas 
sim livros, incluindo a obra de Karl Marx. Na TV, 
seu Joaquim deixava que os filhos vissem o progra-
ma Roda viva, na Cultura, mas não o da Xuxa. Aos 
8 anos, Djamila começou a frequentar com o pai a 
União Cultural Brasil União Soviética, onde conhe-
ceu filhos de comunistas, aprendeu a jogar xadrez, 
teve aulas de inglês e de russo. “Passei parte da mi-
nha infância lá dentro”, diverte-se. Quando alguém 
ameaçava reclamar da rotina, seu Joaquim repetia: 
“Nasci numa maloca no morro, hoje vocês podem 
estudar. Eu me mato de trabalhar na estiva, carrego 
saca nas costas para vocês estudarem”.

O irmão Helder, técnico de som, diz que Djamila 
sempre teve personalidade: “Ela gostava de ler des-
de pequena. Quando fazia cursos ficava nas primei-
ras posições. Minha irmã é um orgulho”.

Foi na escola que Djamila percebeu o racismo sobre  
o qual o pai falava. Ela e os irmãos estudaram no 
Colégio Moderno dos Estivadores, mantido pela ca-
tegoria em Santos. “Era uma excelente escola, feita 
para filhos de trabalhadores, mas o racismo corria 
solto”, diz. “Nas festas juninas, os meninos não que-
riam fazer par comigo e não escondiam o motivo: 
‘Você é neguinha’. Só fui dançar na quarta série, te-
nho até foto, minha mãe me arrumou toda bonita.”

Em casa, os pais tentavam contornar o problema 
dizendo que os filhos eram bonitos e inteligentes. 
“Mas eu ligava a TV e tudo confirmava o que os 
meus colegas de sala falavam. Eu não me via, não 
me enxergava nas revistas”, diz Djamila.

Aos 19 anos, quando conheceu a ONG Casa de Cul-
tura da Mulher Negra, tudo mudou. “Ressignifiquei 
o que era ser negra, fui descobrir a minha história.”

Ao se enxergar orgulhosamente negra, Djamila 
entendeu a hostilidade na qual vivia. “É uma violên-
cia, né? Porque parece sempre que você está no lu-
gar errado.” Djamila explica que a falta de reconhe-
cimento afeta tudo. Ela, por exemplo, passou parte 
da vida alisando o cabelo. “Diziam que meu cabelo 
era ruim. Aí eu ligava a TV e não via ninguém igual a 
mim. Você não se enxerga e isso leva ao auto-ódio. A 
gente acaba acreditando que é inferior.”

As pessoas não se questionam por que não têm 
mais negros em cinemas, universidades, teatros – 
mas, segundo Djamila, deveriam, além de entender 
que a história que nos foi contada não é a verdadei-
ra. “É preciso contar a história negra nas escolas. É 
bom para a criança negra e é bom para a branca, que 
vai enxergar aquele outro como sujeito, e não como 
inferior. Assim se cria um espaço de multiplicidade 
de olhares, de vozes, amplia-se a criatividade.”

Essas são as violências que habitam as frestas do 
cotidiano e que não são tratadas como tal porque 
entendemos que violência é ter o celular roubado 
na rua. “Quanto é violento você não ser enxergado 
como ser humano? As pessoas te desumanizam e te 
transformam numa coisa. O ser humano não pode 
ser uma coisa só. A gente é complexo, contraditório.”

QUEM SOU EU
Djamila estava no último ano da faculdade de 
 jornalismo quando engravidou e parou de estudar. 
Em 2005, deu à luz Thulane, e deu também uma pi-

djaMila ribEirO
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       AssistA  

A djAmilA ribeiro 

no nosso cAnAl  

do Youtube

CABECEIRA
djamila indica cinco  
leituras marcantes 

O OlhO mais azul 
toni Morrison
“Um dos livros mais impor-
tantes da minha vida. me fez 
refletir de modo profundo 
sobre a questão racial.” 

Cartas a NelsON algreN
Simone de beauvoir
“mostra as cartas de amor tro-
cadas entre a filósofa francesa 
e o escritor americano.  
É lindo assistir a uma beauvoir 
apaixonada, sensível.”

mulher, raça e Classe
Angela Davis
“Uma obra revolucionária,  
que faz pensar sobre um outro 
modelo de sociedade.”

as belas imageNs
Simone de beauvoir
“mostra o quanto as pessoas 
seguem scripts sem conhece-
rem suas verdades.”

O que é lugar de fala
Djamila Ribeiro
“É o primeiro volume da 
coleção que estou organizan-
do, Feminismos plurais. nos-
sa proposta é introduzir  
os leitores a esses temas.”
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rada. “Nunca me imaginei casada e com filhos. Eu 
pensava o que queria da vida e só sabia que não 
era aquilo. Por mais que eu amasse ser mãe, ficar 
em casa era um martírio. Lembro de chorar à noite 
e falar: ‘Meu Deus! E agora?’.” Como as respostas não 
vinham, a crise foi se acentuando e Djamila enten-
deu que estava quase deprimida.

Aí, um dia, no final de 2006, desesperada e sozi-
nha, ela se ajoelhou e pediu uma luz. Depois disso, 
houve uma noite em que sonhou com os pais, que ti-
nham morrido pouco antes. Eles pediam que ela cui-
dasse do espírito porque o caminho apareceria. “Foi 
um sonho muito forte e depois dele eu me mexi.”

Ela decidiu, então, procurar emprego e acabou 
contratada por uma empresa portuária como se-
cretária. Começou a ganhar um dinheiro e, um dia, 
navegando pela internet, descobriu que tinha sido 
aberto um campus da Unifesp em Guarulhos e que 
havia um curso de filosofia. Num impulso, sem con-
tar para ninguém, se inscreveu no vestibular e ficou 
horrorizada depois de passar. E agora? Ela queria ir 
para São Paulo estudar, mas ninguém a apoiou, mui-
to menos o marido. Como ia largar um bom emprego, 
a filha com o pai em Santos, e passar a semana em 
São Paulo? Diziam que tinha ficado maluca.

Mas Djamila sabia que maluquice é estar bem 
adaptada a uma sociedade adoentada; pensou na 
mãe e na avó, que não puderam estudar, e decidiu 
que iria. “No começo, eu chorava, me sentia a pior 

mãe do mundo, até que um dia minha irmã falou: 
‘Se o pai e a mãe fossem vivos, o que eles falariam 
desse choro? Você está estudando! E isso é o melhor 
para você e para tua filha’. Aí eu parei de sofrer.”

Ela se formou em 2012 e defendeu o mestrado em 
2015. Depois disso, tudo foi muito rápido. Djamila co-
meçou a escrever textos sobre injustiças sociais e 
publicou na internet. Não demorou a ser convidada 
a dar aulas, foi contratada como colunista pela Carta 
Capital, seus escritos viralizaram e ela ficou famosa. 
No próximo mês, ela será uma das homenageadas 
da 12a edição do Prêmio Trip Transformadores.

balaNÇa
Para se centrar, Djamila recorre ao candomblé, 
religião que é a sua desde sempre, e que a acalma. 
Mas ela diz que nem sempre foi muito tranquila. 
“Era nervosa e briguenta, mas houve quem tivesse 
paciência para me explicar que com tanto ódio eu 
não iria longe. Amor é uma ferramenta importante.”

A leveza que o discurso de Djamila adquiriu diz 
respeito à forma e não ao conteúdo. As coisas sobre 
as quais ela fala são fortes e, muitas vezes, tristes, 
ainda que ela as diga sorrindo. “Sei que meu discur-
so não é palatável; ele é duro. Mas eu não quero ser 
essa militante arrogante, porque nem sempre eu 
soube das coisas também. Já falei muita besteira, 
mas tive pessoas que foram generosas, mulheres 
mais velhas que trabalhavam comigo na Casa de 

1. Aos 8 anos no 
Dia do Livro da 
escola, em Santos

2. Com a irmã, 
Dara, na aula de 
balé, aos 6 anos

3. Na primeira 
vez em que 
dançou quadrilha 
em uma festa 
junina, aos 
10 anos

1  2  3  
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Cultura, e que, em vez de me bater, me explica-
ram. Hoje entendo que a maior parte das pessoas 
está reproduzindo o que aprendeu, não está falan-
do aquilo porque é maldosa. É preciso ser cada vez 
mais generosa, e não autoritária no discurso.”

A amiga Flávia Monteiro, servidora pública, diz 
que Djamila sempre teve o dom da comunicação: 
“Ela tem muita facilidade de se expressar de formas 
variadas, dialogando com qualquer público. Ver Dja-
mila voar por aí, espalhando conhecimento e caris-
ma, é a tradução da palavra representatividade”. 

No entanto, Djamila sabe que colocar o outro em 
um lugar incômodo é necessário. “Para transformar, 
é preciso incomodar. O incômodo é revolucionário 
porque é a partir dele que vem a consciência de ‘tem 
alguma coisa errada aqui’.”

Hoje, preparando-se para um doutorado, é para-
da na rua para abraçar fãs e dar autógrafos. Ainda 
fica surpresa, mas diz que nada além disso mudou. 
“Não tem glamour. Continuo pegando ônibus, metrô, 
levantando às 6 da manhã para acordar a minha fi-
lha que continua dormindo além da conta porque é 
pisciana perdida”, diz, rindo. 

Recém-separada do pai de Thulane, saiu de San-
tos e foi morar em São Paulo com a filha, com quem 
tem uma relação de afeto e admiração. “Ela é mi-
nha fã número 1. Outro dia me deixou um bilhete: 
‘Mãe, obrigada por ser uma boa feminista!’”, lembra, 
gargalhando. Mas talvez a palavra final seja a de 
Fernanda Lima, amiga de Djamila e com quem ela 
trabalha no programa Amor & sexo: “Dja me inspira 
e me ensina. Com ela, aprendi a reconhecer meus 
privilégios e a responsabilidade que tenho na busca 
de um país mais justo e igualitário. Gosto quando ela 
diz: ‘O tsunami vem aí e quem não aprender a nadar 
vai morrer afogado’. Djamila é imprescindível”. 

djamila ribeiro

1  2  

1. Com o pai (atrás 
dela) e os amigos do 
Partido Comunista

2. Aos 6 anos, jo-
gando xadrez com 
os irmãos Denis 
(centro) e Helder

miNHa Vida É aNdar
Conheça as dicas de viagem da filósofa 

Paraty
“Adorei conhecer o Quilombo do Campinho, primeiro 
território quilombola a ser certificado no estado do 
Rio de Janeiro. Foi uma experiência ancestral visitar 
a comunidade e almoçar no restaurante.”

CHaPada dos Veadeiros
“Fiquei especialmente apaixonada pelo município de 
Cavalcante, que abriga o maior território quilombola 
em extensão, o Kalunga. Uma guia de lá nos levou 
para conhecer as riquezas naturais do lugar e a 
impressionante cachoeira de Santa Bárbara.”

CHiCago
“Amei a energia e a música. Sou fã de blues e 
jazz e lá conheci um dos melhores lugares para 
ouvir esses estilos, o Blues Chicago. O dono, 
Lorenzo, fica na porta recebendo os clientes. O 
bar é famoso por ser um dos pioneiros a contratar 
cantoras. Uma experiência inebriante.”

UrUgUai
“Passear pelas ruas de Montevidéu, conhecer o 
café preferido de Eduardo Galeano e assistir aos 
candombes na Isla del Flores são experiências 
mágicas. Em Punta Ballena, a Casapueblo é um dos 
lugares mais encantadores e o pôr do sol é lindo.”
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livre para brincar

Mais do que um simples passatempo, a brincadeira favorece o desenvolvimento 
físico, cognitivo e social das crianças. Em tempos de cursos extracurriculares  
e tardes cheias de tarefas, o tema ganha força entre pais e estudiosos

por
Solange Azevedo

Fotos
Luiz Maximiano
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Constantin, Renata, 
Sebastião e David na 

chácara onde moram, no 
interior de São Paulo
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Henrique tinha apenas 6 meses quando come-
çou a frequentar turmas de musicalização. Dos 
estímulos para que imitasse sons e movimentos 
com a boca até o uso de instrumentos, tudo sem-
pre foi uma grande diversão. Sem pressões nem 
cobranças. Essa foi a primeira de uma porção de 
atividades lúdicas de que ele participou na Casa 
do Brincar, centro de convivência na zona oeste 
de São Paulo que oferece de dança e capoeira a 
contação de histórias e culinária – além de um 
quintal cheio de atrativos para os pequenos. Tan-
que de areia, escorregador, pula-pula, trepa-trepa, 
pintura, escalada, labirinto de cordas. “Cresci na 
beira da praia e meu marido, no interior, andan-
do a cavalo. Senti que meus filhos precisavam de 
um ambiente assim”, explica a publicitária Mônica 
Sanches, 34 anos, mãe do garoto e que hoje tam-
bém leva seu caçula, Lucas, ao espaço. “O desen-
volvimento infantil e a aprendizagem se dão por 
meio das brincadeiras. Faço o possível para que os 
meus filhos tenham tempo e condições para isso.”

A preocupação de Mônica vai ao encontro do 
que defendem os estudiosos. “Brincar não pode ser 
visto como sinônimo de passatempo. É importan-
tíssimo, sobretudo até os 7 anos, porque é dessa 
forma que a criança aprende regras de convívio, 
a lidar com perdas, a fazer representações, entre 
outras coisas. É uma forma de desenvolver a lin-
guagem”, destaca a pedagoga Maria Angela Barba-
to Carneiro, coordenadora do Núcleo de Estudos 
do Brincar da Pontifícia Universidade Católica de 
São Paulo. “No faz de conta, por exemplo, ela per-
cebe que há diferenças entre o que é possível na 
fantasia e na realidade. Muitas vezes, se lança em 
papéis do que gostaria ou não de ser.” 

Um estudo desenvolvido pelo Comitê Científi-
co do Núcleo Ciência pela Infância vai além: as 
habilidades das crianças se tornam mais com-
plexas à medida que as brincadeiras estimulam 
a imaginação e a criatividade, porque há a busca 
por estratégias e soluções para os desafios. As-
sim, também dão oportunidade para explorar 
aspectos como cooperação, autocontrole e nego-
ciação. “Uma criança que tem menos oportunida-
des para brincar se transforma num adulto mais 
duro e com menos repertório”, afirma Luciane 
Motta, 43, diretora executiva da Casa do Brincar.

A ciência também comprova os benefícios do 
brincar para o desenvolvimento físico, cognitivo 
e social. Neurologistas relatam que a capacidade 
de aprendizado se amplia porque o cérebro libera 
dopamina, o hormônio do prazer, e noradrenali-
na, que impacta em aspectos como humor, ansie-
dade e sono, favorecendo a atenção e a memória. 
Brincar é tão importante que está contemplado 
na Declaração Universal dos Direitos da Criança, 
do Fundo das Nações Unidas para a Infância (Uni-
cef), e no Estatuto da Criança e do Adolescente 
(ECA). Também está previsto na Base Nacional 
Comum Curricular da Educação Infantil, em ela-
boração pelo Ministério da Educação. 

aMarELinHa
Apesar da recomendação de especialistas, grande 
parte das instituições de ensino ainda patina 
nessa questão – algumas não oferecem o bási-

nEsta pág.
Sandra Regina dos  
Santos, da escola 
municipal Ana Hella

na pág. ao Lado
Camila, 7 anos, aluna  
da Escola do Bairro
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Maria angela barbato carneiro, 
Coordenadora do núCleo de estudos do brinCar da puC-sp

“É brincando que a criança aprende regras de convívio,  
a lidar com perdas e a fazer representações”

De acordo com o Censo Escolar 2016, 41,3% das 
creches no país não têm nem parquinho. Nas 
unidades com pré-escola, para alunos de 4 e 5 
anos, a proporção sobe para 58,4%. “Fala-se mais 
sobre o assunto hoje em dia, mas o problema é 
que pouco se pratica”, pontua Maria Angela. 

Chamam a atenção, portanto, instituições que 
valorizam a brincadeira. Em 2012, quando assu-
miu a direção da escola municipal Ana Hella, em 
Curitiba, a pedagoga Sandra Regina Rodrigues dos 
Santos, 42, percebeu a importância de investir no 
lúdico. “Tenho 380 crianças do pré ao quinto ano. 

Precisava oferecer alternativas que atendessem a 
todas as idades. Começamos resgatando brinca-
deiras tradicionais, como pé de lata, amarelinha, 
peteca e bolinha de gude. Foi necessário ensi-
ná-las a brincar porque, embora elas quisessem, 
não faziam isso naquele espaço”, lembra. Sandra 
começou a ouvir sugestões dos próprios alunos e 
percebeu que brincar é tão importante para os pe-
quenos quanto para os maiores. A mudança teve 
reflexos, inclusive, nas salas de aula. “Os conflitos 
diminuíram, eles ficaram mais tranquilos e a pro-
dução em classe melhorou”, conta. 

reVista Gol103 3 brincar
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Desde o começo do ano, a escola privada paulis-
tana St. Francis College também abraçou a ideia: 
dobrou o tempo de parque e tirou a lição de casa 
dos alunos da educação infantil e do primeiro ano 
do fundamental. A iniciativa aconteceu depois que 
a diretora Carolina Giannetto, 39, participou de um 
programa para educadores na Finlândia – o país é 
considerado referência mundial na área do ensi-
no. “As professoras agora têm a oportunidade de 
observar mais as crianças brincando livremente, 
identificar padrões e ainda levar algumas dessas 
questões para trabalhar em sala de aula”, diz. 

Gira MUnDO
Características do mundo atual, como o fato de as 
crianças ficarem mais tempo confinadas em espa-
ços fechados ou passarem horas focadas na tec-
nologia, também podem atrapalhar o incentivo à 
brincadeira. Para driblar essas dificuldades, o casal 
de documentaristas Renata Meirelles, 46, e David 
Reeks, 40, escolheu viver fora de São Paulo, na 
zona rural de Campinas. Ali, em uma chácara cer-
cada por verde, seus filhos, Sebastião, 10, e Cons-
tantin, 8, têm mais espaço para crescer – sem uma 

agenda apertada e atividades guiadas. “Autonomia 
é a grande questão da infância. Brincar é a lingua-
gem universal da criança, é uma forma de ela de-
senvolver o livre-arbítrio e se apropriar do mundo, 
do outro e de si mesma”, acredita Renata.

A relação da família com o brincar vem de antes 
de os meninos nascerem. Em 2001, o casal criou o 
Projeto Bira (Brincadeiras Infantis da Região Ama-
zônica) e percorreu 16 comunidades indígenas e 
ribeirinhas do Amapá, Pará, Amazonas, Roraima e 
Acre. O resultado foram curtas-metragens, pre-

David Reeks e Renata 
Meirelles mudaram-se 

para o interior para 
dar mais espaço para 

os filhos brincarem
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miados em vários festivais de cinema, e o livro Gi-
ramundo – e outros brinquedos e brincadeiras dos 
meninos do Brasil (Terceiro Nome), vencedor do 
prêmio Jabuti. Entre 2012 e 2013, já com as crian-
ças, os dois voltaram à estrada e visitaram 14 co-
munidades em nove estados – expedição que deu 
origem ao longa Território do brincar. “O impulso 
de brincar existe em todos os lugares e não tem 
relação com possuir brinquedos”, explica Renata.

A arquiteta Daniela Padula Carile, 42, também 
defende essa liberdade na infância. Em vez de 
passar horas debruçada sobre uma carteira, sua 

filha Camila, 7, aluna do primeiro ano do ensino 
fundamental da Escola do Bairro, na zona sul de 
São Paulo, explora o espaço com curiosidade. 
Embora tenha interesse pelos livros de histó-
rias infantis, ultimamente vem se desafiando na 
tirolesa e nos ensaios da coreografia da música 
“Thriller”, de Michael Jackson. “A ideia de que a 
criança nasce sabendo brincar é equivocada. É 
preciso que o adulto a autorize e, para isso, de-
vemos criar um ambiente propício”, afirma Gise-
la Wajskop, fundadora da instituição e uma das 
maiores especialistas brasileiras no assunto.

Quando os amigos de Daniela sugerem que ela 
está “louca” porque não enche a filha de atividades 
extracurriculares – de acordo com uma pesquisa en-
comendada pela OMO, 51% dos pais brasileiros con-
sideram trabalhos escolares mais importantes para 
o sucesso das crianças do que o tempo brincando –, 
ela reforça que valoriza a brincadeira porque é 
através dela que ocorre o aprendizado. “Não tenho 
pressa nenhuma de que minha filha aprenda a ler e 
escrever. Minha prioridade é que ela se divirta.”  

Renata meiRelles, 
autora do documentário território do brincar

“Brincar é a linguagem universal da 
criança, é uma forma de ela desenvolver  
o livre-arbítrio e se apropriar do mundo”

Mônica e Júnior 
Sanches escolheram  

a Casa do Brincar,  
em São Paulo, para 

deixar os filhos Lucas, 
2, e Henrique, 6
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ler para 
crer

Em um país de poucos 
leitores e com seu 
mercado editorial em 
crise, a TAG Experiências 
Literárias fatura  
R$ 1,3 milhão por mês como 
clube de assinatura de 
livros e espera fechar 2017 
com 30 mil associados

por
Heitor Flumian

ilustrações
Indio San
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Gustavo Lembert e 
Tomás Susin, fundadores 

da TAG, ilustrados com 
trechos de seus livros 

favoritos, Pastoral 
americana, de Philip 

Roth, e Capitães da 
areia, de Jorge Amado
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No final de 2012, o médico americano 
Hunter Adams, conhecido por incorporar 
o humor no tratamento aos pacientes 
e por inspirar o filme Patch Adams – o 
amor é contagioso, deu uma palestra em 
um hospital de Porto Alegre. Na plateia 
estavam Arthur Dambros, Gustavo Lem-
bert e Tomás Susin, à época estudantes 
de administração da Universidade Fede-
ral do Rio Grande do Sul com vontade de 
empreender. Na biblioteca da faculdade, 
já haviam conversado sobre investir em 
um hostel no litoral catarinense, em um 
curso de mecânica de bicicletas e esta-
vam ali pela ideia da vez: criar um clube 
de assinaturas de livros com obras esco-
lhidas por um curador de peso.

A intenção era convidar o famoso mé-
dico para participar, mas não foi simples. 
“No discurso, ele disse que não respon-
dia e-mails, só cartas. Então, escrevemos 
para ele, mas sem expectativas”, lembra 
Tomás, 27 anos. Dois meses depois, re-
ceberam um manuscrito com elogios à 
iniciativa e a indicação de O intruso, de 
William Faulkner, e se sentiram mais 
confiantes com o projeto – as palavras 
gravadas no papel, mesmo na era digital, 
ainda tinham força. Em julho de 2014, 
eles fundaram a TAG Experiências Lite-
rárias na capital gaúcha.

Todo mês, o clube entrega ao associa-
do um kit contendo um livro surpresa – 
recomendado pelo curador e com edição 
exclusiva – e um mimo relacionado a 
ele, que já foi de uma ecobag a um chá 

inglês. A “experiência literária” sugerida 
no nome é complementada com o envio 
de uma revista que introduz o leitor no 
universo da obra e de seu autor, reve-
lando curiosidades em torno de ambos e 
apontando filmes e séries que dialogam 
com ela. Hoje, o clube conta com 20 mil 
assinantes, que pagam R$ 69,90 pelo ser-
viço, e já despachou quase 150 mil caixas 
a destinatários de todo o país.

Fora da caixinha
Preencher as primeiras páginas em 
branco da TAG não foi fácil. Os empreen-
dedores investiram R$ 10 mil e fecharam 
o primeiro mês com 65 associados. Boa 
parte deles era de familiares e amigos, 
que receberam o livro O físico, de Noah 
Gordon, indicado pelo filósofo Mario Ser-
gio Cortella (a sugestão de Patch Adams 
foi utilizada em janeiro do ano seguinte).

Quando fizeram a fanpage da empre-
sa, o segundo comentário os acusava de 
criar uma história para vender livros ba-
ratos por um preço mais caro e enganar os 
incautos. “No começo, o mercado reagiu 
mal à empresa. As pessoas diziam: ‘Por 
que vou pagar mais por um livro se pos-
so comprar três pelo mesmo preço na 
Amazon?’, ‘Quem disse que eu vou gos-
tar da obra?’”, lembra Gustavo, 25, diretor 
de produto da TAG. “Mas quem recebia o 
kit gostava. E isso nos mantinha em pé.”

O escritor mineiro Luiz Ruffato, autor 
de Eles eram muito cavalos (Boitempo), 
acredita na proposta da empresa. “Um dos 

trunfos da TAG é convidar uma pessoa re-
conhecida no mercado para indicar o que 
ler. Mesmo que a internet permita o acesso 
a livrarias do mundo todo, ter alguém para 
orientar na hora da ‘compra’ de um livro 
faz diferença”, diz. Ele próprio já fez essa 
função em uma edição, tal qual escritores 
como Mario Vargas Llosa e Luis Fernando 
Verissimo. “Em um momento difícil para o 
mercado editorial, ver a TAG dando certo é 
muito importante”, completa.

O timing para investir no modelo de 
negócio também ajudou. “Além de ser-
mos ligados à leitura, estávamos atentos 
ao crescimento dos primeiros clubes de 
assinatura no Brasil, de cerveja e vinho, 
e percebemos que ainda não havia nada 
com livros”, conta Arthur, 25, diretor de 
marketing da empresa. Se a fase não é 
das melhores para editoras e livrarias – a 

Mesmo que a internet 
permita o acesso a livrarias 
do mundo todo, ter alguém 
para orientar na hora  
da ‘compra’ faz diferença”

Luiz ruFFaTo, escritor

ao Lado
Tomás, Arthur e Gustavo 
na sede da TAG, em Porto 
Alegre

na PÁG. ao Lado
Arthur Dambros 
ilustrado com trechos do 
livro Trópicos utópicos, 
de Eduardo Gianetti

“
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PREFÁCIO
OS FEITOS DA TAG 
TRADUZIDOS EM 
NÚMEROS

20 MIL 

ASSOCIADOS

R$ 1,3 MILHÃO 

DE FATURAMENTO MENSAL

70% 
DOS CLIENTES SÃO 

MULHERES

35 ANOS 

É A MÉDIA DE IDADE DOS 

ASSOCIADOS

2 MIL 
NOVOS ASSINANTES                  

POR MÊS
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Cosac Naify, referência na publicação de 
livros de arte, fechou as portas recente-
mente e a Livraria Cultura, a maior do 
país, teve queda de 17% em sua receita 
nos últimos dois anos –, os clubes de as-
sinaturas estão em alta. Segundo a Asso-
ciação Brasileira de Comércio Eletrônico 
(ABComm), eles movimentaram cerca de 
R$ 690 milhões no país em 2016, um au-
mento de 15% em relação a 2015. Para 
este ano, de acordo com a Associação 
Brasileira dos Clubes de Assinatura, a es-
timativa é crescer 16%.

“Esse modelo de negócio se tornou 
atraente pela conveniência que oferece 
e pelas possibilidades de personaliza-
ção, dois fatores essenciais para os con-
sumidores atuais”, diz Sofia Martellini, 
expert da WGSN, consultoria especiali-
zada em tendências. “Para a geração Z e 
os jovens millennials, o apelo existe por 
permitir o compartilhamento nas mí-
dias sociais. É assim que influenciado-
res digitais e usuários em geral exibem 
os produtos que chegam em suas casas 
mensalmente com a famosa hashtag 
‘#unboxin’ (desembalando).”

Foi por uma dica da filha Manuella, 22, 
que a funcionária pública Simone Tamios-
so, 44, de Porto Alegre, conheceu a TAG. 
“Eu terminava de ler um livro e demorava 
para comprar outro, mas não por falta de 
interesse, por procrastinar. O serviço da 
empresa era exatamente o que eu preci-
sava”, diz Simone, associada desde 2015. “A 

comodidade de receber o livro em casa é 
algo muito bom, ainda mais se tratando de 
obras de autores com estilos diversos.”

Embora o livro seja conhecido apenas 
no momento em que se abre a caixa, 
o site da TAG revela o curador do mês 
seguinte e dá pistas do que vem por aí. 
Se o leitor já tiver lido o título, pode tro-
cá-lo por um kit das edições passadas 
ou até por outro livro do mesmo autor. 
“Apesar de toda a oferta de livros no 
mercado editorial, existem leitores que 
gostam da expectativa de serem sur- 
preendidos”, diz Silvia Polazzetto, geren-
te nacional de vendas da editora Com-
panhia das Letras. “E a paixão com que 
a TAG conduz o negócio resulta em um 
kit que o cliente aguarda ansiosamente.”

Página virada
A empresa passou a se pagar quando 
chegou aos 400 associados, em julho de 
2015, depois da entrada de dois sócios 
que assumiram a área comercial. No 
mesmo ano, criaram um grupo só para 
membros no Facebook, que chegou a 
ter quase 10 mil pessoas. Aos poucos, 
elas estão migrando para um aplica-
tivo, lançado no fim de 2016, também 
restrito, em que podem dar notas aos 
livros, postar fotos das leituras e mar-
car encontros para discutir as obras.

Em julho deste ano, a TAG lançou seu 
primeiro livro próprio, Uns e outros, idea 
lizado pelos escritores Luiz Ruffato e He-

lena Terra. Autores como Eliane Brum e 
Milton Hatoum foram convidados para 
selecionar contos clássicos, de nomes 
como Hemingway e Clarice Lispector, 
e escreverem suas releituras. A tiragem 
foi de 21 mil exemplares, bem acima da 
média nacional, de 2,5 mil cópias. 

Agora eles anunciam outra novidade. 
A curadora do mês, a escritora nigeriana 

Chimamanda Ngozi Adichie, conhecida 
por abordar a igualdade de raça e de gê-
nero, indica um livro inédito no Brasil. Até 
dezembro, a TAG, que fatura R$ 1,3 milhão 
por mês, espera chegar aos 30 mil associa-
dos. Mesmo em um país em que 44% da 
população não lê e 30% nunca comprou 
um livro, segundo a pesquisa Retratos da 
Leitura no Brasil (2016), a história cami-
nha para um final feliz. 

Apesar da oferta de livros  
no mercado, existem leitores 
que gostam da expectativa  
de serem surpreendidos”

silvia Polazzetto, gerente nacional  
de vendas da companhia das letras
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Kit distribuído em 
agosto deste ano, 
junto com o livro 
Ragtime, de E.L 
Doctorow

“
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Às vezes penso nas bactérias benignas 
que moram em mim e me ajudam a vi-
ver. São mais bactérias dentro da gente 
do que estrelas na Via Láctea. Trilhões. 
Mesmo que quiséssemos estar solitá-
rios, já somos habitados por constela-
ções. Penso em como elas se movimen-
tam, como elas lutam pelo bem-estar 
do meu organismo, anônimas. Queria 
trocar ideia, agradecer. E penso que, 
mesmo sozinha, sou uma multidão. 
Eu e elas. Mas o que estamos fazendo 
com a força da multidão do mundo? Por 
que estamos demorando tanto tempo 
para entender o seu poder desmedido 
de transformação? Falta o que para a 
gente se elevar ao simples? Ao criativo, 
inteligente, colaborativo, flexível, livre, 
intuitivo, estudioso, afetivo, enfim, ao 
bem-estar do organismo do mundo?

Em tão pouco tempo de nossa exis-
tência, nós conseguimos não só extin-
guir centenas de espécies, como tam-
bém usar o meio ambiente de tal forma 

que ele talvez se torne inabitável ou de 
dificílima convivência para nós. Água 
escassa, terrenos desérticos, incêndios, 
enchentes, oceanos ácidos. Como em 
tão pouco tempo chegamos neste dese-
quilíbrio profundo?

Um novo mundo começa a partir do 
sonho coletivo. Se todas as vezes que 

pensamos no nosso futuro imaginamos 
ele cinza, não poderemos nos surpreen-
der se ele for assim, certo? No dia 15 de 
setembro foi dada a largada ao movimen-
to Believe.Earth (believe.earth). Mais do 
que um movimento, trata-se de uma 
identidade, que não é de ninguém porque 
é de todos. Está dentro de qualquer pessoa 

que, como eu, acredita ser responsável 
pelo mau uso de nossos recursos naturais, 
mas que nós, enquanto multidão, somos 
capazes de reverter este quadro. 

Já existe um outro mundo dentro des-
te; muitos já migraram, outros migrarão. 
Sair da cultura do medo e migrar para a 
do amor e do respeito ao próximo é ha-
bitar este novo mundo. Espero que um 
dia a gente olhe para o passado e pense 
neste mundo antigo com um alívio: ufa, 
conseguimos, aprendemos muito com 
as nossas bactérias!

Sair da cultura do medo  
e migrar para a do amor  
e do respeito ao próximo é 
habitar este novo mundo
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EsTELA REnnER é DIRETORA, ROTEIRIsTA  
E funDADORA DA MARIA fARInHA fILMEs

sÓ MaIs UM 
na MUltIDÃO
É hora de usar a força do coletivo 
para construir um mundo melhor
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Começar um novo trabalho ou relaciona-
mento nem sempre é fácil. Os momentos 
iniciais são de descobertas, aprendiza-
dos e desafios. No meu caso, sempre ren-
de uma dor, um peso no ombro – minha 
terapeuta diz que tenho mania de carre-
gar o mundo nas costas.

A mais recente foi um pouco pior. A des-
coberta de duas hérnias na cervical me 
fez parar por dez dias. E, naquele perío-
do de incerteza e busca pelo diagnóstico 
mais confiável, não houve prazo, viagem 
de trabalho, reunião ou entrevista que 
fosse mais importante. Fui de 13 horas 
diárias de trabalho para zero em 24 ho-
ras. E quer saber? O mundo (que estava 
nas minhas costas) não parou.

Alguns acontecimentos vêm para nos 
tirar do eixo – ou nos colocar. Firmar os 
pés no chão. Encontrar o chão. Naquele 
momento, eu só queria saber o que estava 
acontecendo com o meu corpo. Do que ele 
estaria reclamando?  

No décimo dia, por recomendações 
médicas, retornei à ioga. Como foi difícil! 
No meio da aula, parei e chorei. Meus 
braços não sustentavam meu corpo. Eu 
havia perdido minhas forças. Entendi 
que, antes de querer carregar o mundo, 
eu preciso me aguentar.

Enquanto eu chorava, a professora fa-
lava: “Agora é a hora mais importante, 
a de sorrir”. Era uma das posições mais 
difíceis (ninguém conseguiu fazer), e ela 
enfatizou: “A dificuldade faz parte do pro-
cesso. O sofrimento é opcional. Respire e 
sorria, mesmo que ninguém esteja vendo. 
É mais fácil, pode apostar”.

Na aula seguinte, eu decidi que iria 
sorrir. O choro voltou. Mas, desta vez, de 
felicidade, por aceitar meu limite e deci-
dir não sofrer – eu não esperava conse-
guir completar os movimentos, e talvez 
por isso, tenha conseguido. Aprendi que 
meu corpo reclama da minha ansie-
dade. Mas o tempo do corpo, o tempo 
das coisas, é o tempo da natureza. Não 
adianta forçar. Isso só gera sofrimento.

O que o seu corpo está te dizendo agora?  

rESPIrE E SOrrIA
É hora de parar e prestar atenção no que a dor 
significa – e em como você pode aprender com ela

Eu havia perdido minhas 
forças. Entendi que, antes  
de querer carregar o mundo, 
eu preciso me aguentar
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AnDRé CARVALHAL é DEsIgnER, EsCRITOR  
E COfunDADOR DO PROjETO AHLMA, 
DEDICADO à MODA COnsCIEnTE
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Contrate os nossos serviços

www.grupogp.com    •    (11) 3059-7000

O DESEMPENHO DOS SEUS NEGÓCIOS
E O BEM ESTAR DA SUA FAMÍLIA NÃO 

PERMITEM IMPROVISOS
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Somente quem está no mercado há 44 anos pode
oferecer as soluções mais compatíveis com a realidade
da sua empresa, seja relacionada ao risco, patrimônio
ou natureza de sua atividade.

Conte conosco para um serviço de recepção sempre
simpático e um ambiente de trabalho sempre limpo
e seguro. Além de um cafézinho sempre quente. SEGURANÇA E SERVIÇOS
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“Há alguns meses, a GOL vinha trabalhando para trazer 

a nova voz dos speeches de bordo. A ideia era que as 

gravações fossem feitas por alguém da empresa, para 

trazer mais proximidade com o cliente. Eu já tinha 

ouvido de amigos que minha voz era bonita e sempre 

gostei de cantar, por isso decidi participar do concurso 

interno que houve. Mandei minha gravação no fim do 

prazo de inscrição e, uma semana depois, fui convida-

da para fazer os testes. Foram mais de 110 inscritos, 

então fiquei muito orgulhosa de ter sido selecionada.

Todo o discurso foi elaborado pelas equipes de mar-

keting, tripulação e produtos. Na hora de gravar, ten-

tamos deixar as mensagens gostosas de ouvir. Claro 

Andrezza de Carvalho (à dir.), comissária 
e nova voz das nossas aeronaves, conta 
detalhes sobre as gravações

como são feitos os 
speeches de bordo?

fale com a especialista
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que, na parte dos avisos de segurança, o tom deve ser 

sóbrio porque o assunto é sério. Mas, em relação a em-

barque, boas-vindas e serviço de bordo, por exemplo, 

deixamos mais descontraído. Estou ansiosa para me 

ouvir durante os voos. Até o fim deste mês, minha voz 

já estará em todas as nossas aeronaves.”

Nossas pilotos participam de evento sobre mulheres na aviação
elas no comando

Tereza De Marzo e Anésia Pinheiro Machado foram 

as primeiras brasileiras a pilotar aviões e abriram ca-

minho para outras mulheres. Parte desta história será 

contada no evento Aviadoras, o Reencontro (instagram.

com/aviadorasoreencontro), neste mês, em São Pau-

lo. Comandantes da GOL, Elisa Rossi (à esq.) e Gabriela 

Duarte (à dir.) representam a companhia. Elisa falará so-

bre “A qualidade da instrução aérea”. A colega vai como 

ouvinte. “É inspirador saber mais sobre as personagens 

que via nos jornais quando menina. Juntas, formamos 

uma rede de incentivo na profissão”, diz Gabriela.
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Viajar é sempre bom, ainda mais se você puder 

levar o seu pet. Com a gente, você fica perto 

dele o tempo todo. Não importa o tamanho: se 

seu cachorro ou gato pesar até 10 quilos (com a 

caixa de transporte), ele voa na cabine; caso ele 

seja maior – até 30 quilos –, ele viaja no porão 

dianteiro, que possui a mesma temperatura e 

pressurização. “Era algo que os clientes pediam 

bastante. Sabemos a importância dos pets na 

vida das pessoas”, diz Paulo Miranda, diretor 

executivo de Produtos e Experiência do Cliente 

na GOL. Só de janeiro a julho, embarcaram em 

nossos voos mais de 18 mil pets, entre eles Es-

topinha e Barthô, os cachorros do especialista 

em comportamento animal Alexandre Rossi e 

de sua mulher, Cinthia Macarrão (foto). A família 

viajou recentemente para Santiago, no Chile. “É 

importante ficar atento à documentação do pet 

e planejar os passeios no destino. A experiência 

é recompensadora”, diz Rossi. A seguir, confira 

dicas do especialista e nossas regras para voar 

com seu bichinho:

        Supersaúde
O pet deve ter um atestado de saúde – 

válido por dez dias após a emissão – e estar 

vacinado.  Cheque em voegol.com.br as 

condições necessárias para viagens.

        Confortável
Uma semana antes do voo, acostume seu 

pet a ficar na caixa de transporte, colo-

cando petiscos ou brinquedos dentro dela 

e incentivando-o a entrar.

        Com tempo
Apresente-se para o check-in duas horas an-

tes do voo nacional, e três do internacional. 

Pouco antes de embarcar, passeie com seu 

cachorro para ele fazer as necessidades.

        Sem exageros
É melhor que o pet não coma muito antes 

do voo – ele pode, por exemplo, passar 

mal. Água, no entanto, continue a dar 

normalmente. 

        Entretenimento a bordo
Na cabine, deixe o pet confortável para dor-

mir. Se ele for ansioso, deixe um brinquedo 

para entretê-lo. Os pets que vão no porão 

não devem ter nada, pois podem engasgar.

        Natural
Na hora de recebê-lo no aeroporto do 

destino, não demonstre ansiedade para 

tirá-lo da caixa de transporte. É importan-

te que o pet não fique nervoso. 

Com a gente, você 
e seu pet viajam 
juntos com conforto 
e segurança 

Sempre 
juntoS

1

2 4 6

3 5
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Um grande lançamento deve movimentar 

o setor esportivo nos próximos meses. O 

Pacto pelo Esporte, acordo entre empre-

sas patrocinadoras da qual a GOL faz par-

te e que incentiva boas práticas no setor, 

vai apresentar um rating das entidades 

esportivas de acordo com a transparên-

cia de suas gestões. Com a ferramenta, 

disponível on-line, clubes, federações e 

confederações passarão por um processo 

que servirá para atrair patrocinadores. 

Inicialmente, a organização deverá se au-

toavaliar e, em uma segunda etapa, para 

O Pacto pelo Esporte, que tem 
Raí Oliveira como um de seus 
idealizadores e a GOL como 
signatária, lança até o fim do 
ano rating da transparência 
no setor esportivo

Ponto  
a favor

ter uma classificação oficial, vai passar 

por uma auditoria externa, que garante a 

credibilidade e a segurança para as em-

presas patrocinadoras.

As entidades esportivas terão acesso 

gratuito ao rating e a adesão será voluntá-

ria. “A ferramenta é inovadora para o setor 

no Brasil”, afirma Raí Oliveira, presidente 

da organização sem fins lucrativos Atletas 

pelo Brasil, uma das criadoras do Pacto. Os 

principais objetivos, segundo o ex-jogador, 

são ajudar as associações a avaliar seu es-

tágio de adaptação às práticas esperadas 

por seus patrocinadores e atletas e funcio-

nar como um instrumento para apoiar com 

segurança as decisões de patrocínio das 

empresas. “A definição de regras claras vai 

facilitar o diálogo entre as entidades e os 

patrocinadores, trazendo mais visibilidade 

também para grupos menores”, diz ele. f
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Transportamos medicamentos oncológicos por todo o país

VOO PELA VIDA

POr 

Larissa Faria

gOLLOg#novagol

O câncer de mama deve atingir cerca de 58 mil 
mulheres no Brasil neste ano, segundo o Insti-
tuto Nacional de Câncer. É o segundo tipo de 
tumor maligno mais comum, depois do de pele. 
Para reduzir este número, é realizado neste mês 
o Outubro Rosa, movimento que conscientiza a 
população sobre a prevenção da doença. “Me-
didas como o autoexame são necessárias para 
que o câncer nem apareça ou que seja tratado o 
quanto antes”, diz Daniel Luiz Gimenes, médico 
do Centro Paulista de Oncologia. 

Já para o tratamento, é importante que medica-
mentos, como os fabricados pelo laboratório Roche 
(foto), estejam sempre disponíveis para os pacien-
tes. “Por serem remédios caros, os hospitais man-

têm poucos em estoque e precisam de reposição 
frequentemente”, diz Igor Spreafico, diretor de ope-
rações do Grupo Elfa, centro de armazenamento e 
distribuição de produtos farmacêuticos. A empresa 
conta com os serviços da Gollog para que as cargas 
cheguem às unidades de saúde Brasil afora. 

Para garantir a sua integridade, os medicamen-
tos são embalados com cuidado – alguns, por 
exemplo, são transportados em caixas de isopor 
com gelo. “Falamos para a equipe dos terminais de 
cargas sobre quantas vidas serão salvas com nosso 
trabalho”, conta Paula Faria, gerente comercial de 
vendas nacionais da Gollog. Por mês, distribuímos 
650 toneladas de remédios – o que nos coloca como 
a principal transportadora do segmento no país.
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4123 #NOVAGOL BASTIDORES DA AVIAÇÃOREVISTA GOL

TIm-TIm
Além de cerveja, vinho, suco e 
café, no Rio há drinks (4) criados 
pelo bartender Tai Barbin, e, em 
São Paulo, por Alê D’Agostino.

RELAx
Um dos diferenciais são as salas 
de banho (5). Por mês, mais de 
600 clientes usam os chuveiros 
do internacional de Guarulhos.

NA TELINhA
Se quiser assistir à TV, nossas 
salas contam com aparelhos 
sintonizados na GloboNews e 
em jogos de futebol.

SATISfEITO
Entre as opções favoritas do 
bufê (3) – são 146 itens em 4 
refeições – estão o cuscuz mar-
roquino e o bolinho de camarão.

4

5
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A cASA é SuA
No GOL Premium Lounge, o conforto dos clientes começa 
antes de entrar no voo: há internet, comidas e drinks variados, 
massagem… ou seja, dá para trabalhar ou recarregar a bateria. 
Saiba algumas curiosidades 

IluSTRAÇÃO  
Cratera Estúdio

POR  
Luiza Terpins

fIquE à VONTAdE
Há GOL Premium Lounge nas 
áreas doméstica e internacional 
dos aeroportos de Guarulhos, 
em São Paulo, e Galeão, no Rio.

bRASILIdAdE
A decoração, feita pelo estúdio 
Sá & Cioni, se inspira na cultura 
do país. Os móveis (2), por exem-
plo, são de madeira nacional.

ENERGIA RENOVAdA
Tomadas estão espalhadas para 
você carregar a bateria de gad-
gets. Só o lounge doméstico de 
Guarulhos tem 201 plugues (1). 

1

3

2
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A GOL é a única companhia brasileira a oferecer salas VIP 
em áreas domésticas. Por que investir nisso?
Pensamos nos nossos clientes que estão chegando ao Brasil de-

pois de uma longa viagem internacional e prestes a embarcar em 

mais um voo antes de chegar em seus destinos. Eles também bus-

cam conveniências como relaxar, tomar um banho, se conectar à 

internet de alta velocidade ou mesmo se preparar para uma reu-

nião que terão logo em seguida.

Como o cardápio é desenvolvido?
As comidas servidas nos lounges são feitas por uma empresa es-

pecializada, tendo como diretriz a oferta de um cardápio variado. 

As opções são servidas de acordo com o horário, então, há desde 

sanduíches e massas a itens vegetarianos. A ideia não é ser um 

restaurante, mas, sim, uma opção de refeição leve e rápida para o 

cliente seguir viagem. 

O novo posicionamento da GOL valoriza muito a questão do 
tempo do cliente. Como os lounges reforçam isso?
Queremos tornar os momentos que ele passa no aeroporto em algo 

produtivo e prazeroso. Em nossos espaços, eles podem responder 

e-mails, fazer uma massagem, aproveitar nosso menu especial 

pensado para cada refeição do dia, tomar um drink e até ter os 

sapatos engraxados, por exemplo. 

Como é escolhida a localização dos lounges?
Precisamos de áreas espaçosas, para garantir o conforto dos nossos 

clientes. Os lounges têm ao menos 800 metros quadrados e compor-

tam entre 200 e 350 clientes – o maior é o da área internacional do 

Galeão. Sempre buscamos ter uma vista panorâmica para a pista, que 

é algo valorizado pelos clientes, e estar próximos dos portões de em-

barque. Assim, ninguém precisa correr para embarcar e todos podem 

aproveitar até o último segundo as vantagens de nossos espaços. 

TEmpO pREcIOSO
Diretor executivo de Produtos e Experiência 
do Cliente na GOL, Paulo Miranda dá mais 
detalhes sobre o GOL Premium Lounge
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Todos os nossos voos 
têm opções gratuitas, 
que vão de minicookie 
orgânico nos nacionais 
a refeições quentes 
nos internacionais. 
Oferecemos ainda um 
cardápio de venda 
a bordo nas rotas 
domésticas

DO TAMANHO DA SUA FOME

VOOS NACIONAIS 

Bateu aquela fome? Escolha um 

dos snacks orgânicos Mãe Terra, 

distribuídos gratuitamente:

• Linha salgada Tribos, no sabor 

tomate e manjericão.

• Minicookies integrais, no sabor 

quatro castanhas brasileiras.

• Para as crianças, é servido o 

snack salgado Sabuguito. 

PONTE AÉREA

Em voos entre Congonhas e San-

tos Dumont oferecemos opções 

gratuitas: 

• Das 6h às 9h40: salada de 

frutas, croissants, minissanduí-

ches ou bolos caseiros.

• Das 9h40 às 15h40: snack 

Tribos ou minicookies da Mãe 

Terra (integrais e orgânicos).

• Das 15h40 às 23h: wraps, 

croissants, enroladinhos ou mi-

nissanduíches

• A qualquer hora: água, café, 

suco ou refrigerante e, para as 

crianças, Sabuguito.

VOOS INTERNACIONAIS

Quanto mais longa a viagem, 

mais possibilidades no menu: 

• Em todos os voos na Classe 

GOL Premium, cujo cardápio 

foi renovado recentemente: 

opções quentes.  

• Voos a partir de três horas 

na GOL Premium: refeições 

completas, com salada, cou-

vert, duas variedades de pra-

tos (um vegetariano) à escolha 

e sobremesa. 

• O cardápio da GOL Premium, 

incluindo as bebidas, varia se-

gundo o horário do voo e tem 

iogurte no café da manhã e 

bebidas alcoólicas nos demais 

períodos. Refrigerantes, sucos, 

café, chá, cerveja e vinhos tam-

bém estão disponíveis.

• Voos com menos de cinco ho-

ras na Classe Econômica: opções 

como sanduíches ou saladas. 

• Voos a partir de cinco horas 

na Econômica: refeições quen-

tes com sobremesa. 

• Em todos os voos: bebidas 

não alcoólicas variadas.

VOOS NACIONAIS 

Novidades não faltam no 

nosso cardápio de bordo. 

Já pensou em tomar um 

açaí durante o voo? Ou 

prefere um aperitivo?

Se a ideia for almoçar 

uma refeição completa, 

temos também. Nosso 

cardápio de bordo é do 

tamanho da sua fome. 

São mais de 20 opções 

que incluem produtos 

sem glúten, sem lactose 

e para veganos. O ser-

viço está disponível em 

voos nacionais (exceto 

ponte aérea), confi ra no 

bolsão à sua frente!

SERVIÇO DE BORDO GRATUITO VENDA A BORDO
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* Mais bônus da categoria ** Ou 100% do valor da tarifa (o que for menor)

qual é a sua tarifa?

de mão
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despachada

1 bagageM 1 bagageM 1 bagageM 1 bagageM

1a e 2a bagagens 

gratuitas

1a bagageM 

gratuita

1a bagageM 

gratuita

40 x 25 x 55 cM e até 10 kg

gol premium
cOMOdidade e  

benefíciOs exclusivOs

flexível
altere Ou cancele seus 

vOOs seM custO

programada
vOe cOM bagageM

light
vOe pagandO MenOs

50 x 28 x 80 cM e até 23 kg 

cada bagageM 

reembolso

taxa pra cancelar 
ou remarcar o voo

taxa de no-show

descontos  
para crianças

95%

25% 25% 25%

95% 50%
dO valOr pagO

a partir de a partir de a partir de

dO valOr pagO dO valOr pagO

voo nacional
r$ 150

voo nacional voo nacional
r$ 220 r$ 220**

voo nacional
r$ 150**

us$ 75*
voo internacional

us$ 120**
voo internacional

us$ 120**
voo internacional

us$ 75**
voo internacional

gratuita

gratuita

gratuita

gratuita

categorias smiles

prata OurO diaMante

Confira as nossas opções e escolha a que mais combina com você

despache cOM 
descOntO nOs canais de 

autOatendiMentO

acúmulo de milhas 150%
das Milhas 

vOadas*

voo nacional
r$ 1 = 4 Milhas

voo nacional voo nacional
r$ 1 = 3 Milhas r$ 1 = 2 Milhas

125% das Milhas vOadas* 
voo internacional

100% das Milhas vOadas* 
voo internacional

100% das Milhas vOadas * 
voo internacional

bagagem
cliente pOde despachar 1a e 2a bagagens gratuitas1a e 2a bagagens gratuitas 1a e 2a bagagens gratuitas1a e 2a bagagens gratuitas

== ==

== ==

== ==
1a, 2a e 3a bagagens gratuitas1a, 2a e 3a bagagens gratuitas 1a, 2a e 3a bagagens gratuitas1a, 2a e 3a bagagens gratuitas

1a bagageM gratuita1a bagageM gratuita 1a bagageM gratuita1a bagageM gratuita
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4127 REVISTA GOL tarifas#NOVAGOL

onde comprar sUa passagem

site 
voegol.com.br

aplicativo 
Para os sistemas iOS e Android

telefone 
0300-1152121

lojas e QUiosQUes 
Veja em http://bit.ly/golpontovenda

agências de viagem 
Sugerimos as filiadas à Associação 
Brasileira de Agências de Viagens 
(Abav): http://bit.ly/golabav 

com milhas 
Compre com milhas ou milhas 
e dinheiro no site smiles.com.br 
e pelos telefones 0300-1157007 
(clientes Ouro e Diamante) e  
0300-1157001 (Smiles e Prata)

benefícios adicionais
gol premiUm

primeiro 
Prioridade no check-in,  
no embarque, no desembarque  
e na esteira de bagagem.

sala vip 
Acesso ao GOL Premium Lounge 
em São Paulo (GRU) e Rio (GIG) 
e aos lounges das parceiras em 
Buenos Aires (EZE) e Santiago (SCL).

para gUardar 
Compartilhamento de bagageiro 
de mão exclusivo.

conforto 
Mais espaço, mais reclinação  
e mais privacidade com o assento 
do meio bloqueado.

menU de bordo 
Serviço especial e gratuito  
com welcome drink, lanches e 
refeições quentes, vinhos Miolo  
e outras bebidas.

cUidados 
Kit com manta, travesseiro e itens 
de higiene pessoal.

onde comprar sUa bagagem extra

Compre sua franquia de bagagem nos mes-
mos locais e nos totens de autoatendimen-
to dos aeroportos. Ao efetuar a compra an-
tecipada no site, no aplicativo, no telefone 
ou nos totens, você tem 50% de desconto 
– em voo nacional, a primeira bagagem sai 
por R$ 30. Cliente que compra a passagem 
com milhas Smiles deve adquirir sua baga-
gem no site da GOL em “Minhas reservas”.
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CONECTE-SE
Confi ra como acessar a internet a bordo e aproveitar 
conteúdo gratuito de fi lmes e séries

Saiba como acessar os pacotes 
de internet durante o voo; 
valores a partir de R$ 8

INTERNET

8
Escolha e compre 

seu pacote

60% DAS 

AERONAVES 

TÊM O SISTEMA 

GOL ONLINE

Coloque seu dispositivo 
móvel em modo avião

1

 Habilite a função wi-fi 

2

Conecte-se à rede 
“gogoinfl ight”

4

Abra o navegador e 
digite wifi onboard.com

5

Para abrir o menu, 
clique no canto 
superior esquerdo

6

Escolha a opção 
“Conectividade”

7

Desabilite a navegação 
em modo privado 
(guia anônima)

3

TENHA ACESSO A

E MUITO MAIS

Cadastre-se ou 
faça seu login

9
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Saiba como acessar o conteúdo 
gratuito do nosso catálogo. 
Para aproveitá-lo, viaje sempre 
com seu fone de ouvido

FILMES E SÉRIES

Coloque seu 
dispositivo 
móvel em 
modo avião

1

 Habilite a 
função wi-fi 

2

Conecte-
se à rede 
“gogoinfl ight”

3

Abra o navegador e 
digite wifi onboard.com

4

Clique no menu, 
no canto superior 
esquerdo

5

Escolha a opção 
“Entretenimento”

6

Escolha o título que 
desejar no catálogo 
de entretenimento

7

Se estiver usando 
smartphone ou tablet, 
faça o download 
gratuito do aplicativo 
GOGO Entertainment 
para assistir. 

9

SAIBA MAIS SOBRE O GOL ONLINE 
EM BIT.LY/GOLONLINE

Em breve, você 
também terá acesso à 
TV ao vivo, com canais 
de entretenimento, 
esporte e notícias.

EM CORES

Clique em 
“Reproduzir”

8
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4131 #novagol GOL ONLINEREvISTa gol

Sarah Oliveira, que comanda o Minha canção, 
na rádio Eldorado FM, escolhe seu filme

mulheres de fibra

“Achei formidável a história das três mulheres que fize-

ram a Nasa ser o que é hoje, contada em Estrelas além 

do tempo. Um trio que combateu o racismo doentio dos 

Estados Unidos, nos anos 60, e incomodou a todos ao 

redor quando contratado pela agência. A gente vibra e 

chora com elas. Algo que me emocionou a todo tempo: 

apesar das absurdas situações que elas têm que en-

frentar, não perdem a crença em si. É muito lindo isso.”

LANÇAMENTO: 2017

CLASS. ETÁRIA: LIvRE

GÊNERO: DRAMA, bIOGRAfIA

DURAÇÃO: 126 MIN

ÁUDIO: ING/ES/pT

estrelas além do tempo

LANÇAMENTO: 2017

CLASS. ETÁRIA: LIvRE

DURAÇÃO: 30 MIN

ÁUDIO: pT

paola antonini

tenha acesso a novidades como

LANÇAMENTO: 2017

CLASS. ETÁRIA: LIvRE

GÊNERO: ANIMAÇÃO, AÇÃO, 

AvENTURA

DURAÇÃO: 104 MIN

ÁUDIO: ING/ES/pT

lego batman: o filme

LANÇAMENTO: 2017

CLASS. ETÁRIA: SEM CLASS.

GÊNERO: COMÉDIA, DRAMA

DURAÇÃO: 94 MIN

ÁUDIO: ING/ES/pT

wilson

LANÇAMENTO: 2016

CLASS. ETÁRIA: 14 ANOS

GÊNERO: DRAMA, bIOGRAfIA

DURAÇÃO: 115 MIN

ÁUDIO: pT

LEGENDA: ING

elis

LANÇAMENTO: 2017

CLASS. ETÁRIA: SEM CLASS.

GÊNERO: AÇÃO, COMÉDIA

DURAÇÃO: 101 MIN

ÁUDIO: ING/ES/pT

snatched
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Se além de viajar você gosta 
de vinhos, o programa Smi-
les oferece uma nova opção. 
É a parceria com a Wine.
com.br, uma das maiores lo-
jas on-line de vinhos do país. 
Agora, você pode entrar para 
o ClubeW Classic e receber 
todo mês rótulos em casa – e 
milhas da Smiles na conta. 

O acúmulo começa logo 
na adesão, quando você ga-

nha 2.000 milhas bônus. De-
pois disso, vinhos seleciona-
dos chegam mensalmente a 
sua casa e sua conta Smiles 
cresce. A partir de R$ 124, 
você recebe duas garrafas 
e 400 milhas por mês. Há 
ainda planos de quatro e 
seis garrafas e condições 
especiais para clientes Clu-
be Smiles e Diamante. Saiba 
mais no site smiles.com.br.

Com o ClubeW Classic, você recebe vinhos em 
casa e ainda ganha milhas

um brinde

Precisa comprar um celu-
lar ou um eletrodoméstico? 
Agora, no novo Shopping 
Smiles, você não só resgata 
produtos com milhas como 
pode pagar suas compras 
com o cartão de crédito 
e, assim, receber milhas 
do programa Smiles. Com 

isso, você consegue acu-
mular mais milhas para a 
sua próxima viagem.

“O foco da Smiles é no 
viajante e, para isso, to-
das as operações precisam  
trazer ganhos reais para 
ele”, afirma Leonel Andra-
de, CEO da Smiles.

Agora você pode comprar com o cartão de crédito no novo 
Shopping Smiles e, assim, acumula milhas

mais e mais milhas

4133 #NOVAGOL smilesREVISTA GOL

Conheça alguns benefícios do programa Smiles ao 
fazer um voo internacional com a GOL

mundO aFOra

Saiba mais e cadastre-se em smiles.com.br.

CategOria OurO

 2 bagagens despachadas 
gratuitamente em voos da GOL

 50% de desconto no GOL+ Conforto
 Acesso gratuito, com acompanhante, 

ao GOL Premium Lounge

CategOria smiles

 Desconto de US$ 5 no acesso ao  
GOL Premium Lounge

 3 bagagens despachadas 
gratuitamente

 GOL+ Conforto gratuito
 Bônus de 100% no acúmulo de milhas
 Acesso gratuito, com acompanhante, ao GOL Premium 

Lounge e a salas VIP da Delta, Air France-KLM e 
Aerolíneas Argentinas

 Emissão de bilhete GOL cortesia para um  
acompanhante por ano

 Antecipação gratuita de voos GOL para qualquer 
horário no mesmo dia da viagem original, inclusive para 
acompanhantes no mesmo localizador

 Equiparação com clientes Delta Elite, que dá benefícios 
como prioridade de acesso e upgrade para assento

CategOria diamante

 1 bagagem despachada gratuitamente 
em voos da GOL

 Desconto de US$ 10 no acesso 
ao GOL Premium Lounge

CategOria prata
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132

Clientes smiles viajam Com:

PARA ONDE VOCê QUISER
Voe para o exterior com a GOL e as outras 13 parceiras 
do programa Smiles e acelere o acúmulo de milhas

Acumular milhas da Smiles te ajuda a conhecer 
o mundo todo. Com nossas 14 parceiras, você voa 
para mais de 800 destinos espalhados pelos cinco 
continentes. E sabia que, ao voar com uma de nos-
sas parceiras, você pode escolher ganhar milhas no 
programa Smiles? Além de ampliar o leque de cida-
des que você pode visitar usando seus benefícios 
da Smiles, trechos internacionais acumulam mais 
milhas e te deixam mais perto de um upgrade para 
se tornar Ouro ou Diamante – passagens promocio-

nais da GOL também pontuam e voos da companhia 
resgatados com milhas ajudam a subir de categoria. 
Outro jeito de acumular milhas é com seu cartão de 
crédito. Além dos pontos que você transfere para 
a Smiles, você pode comprar no Shopping Smiles, 
reservar hotéis e alugar carros ganhando milhas. 
Um dos clientes que obteve o upgrade é o fotógrafo 
Marco Brotto, que viaja o mundo todo para clicar a 
aurora boreal. “Entrei neste ano no programa e, por 
conta dos voos internacionais, já virei Diamante.”
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EMBARQUE DOMÉSTICO

DESEMBARQUE DOMÉSTICO

EMBARQUE INTERNACIONAL

ALIMENTAÇÃO

DESPACHO DE BAGAGEM

DESEMBARQUE INTERNACIONALAUTOATENDIMENTO

CONEXÃO GOL

GOL BAGAGEM EXPRESSA

ENCONTRE-SE
Confi ra nossos serviços nos principais aeroportos do país. 
Nossos colaboradores também estão sempre a postos para ajudar 
caso precise de mais informações

CONTE COMIGO

CHECK-IN GOL

CHECK-IN DELTA AIR LINES

CHECK-IN AIR FRANCE

CHECK-IN KLM

LOJA GOL

GOL PREMIUM LOUNGE

PORTÃO DE EMBARQUE00

28

15

25

2

DICAS PARA CONEXÃO

– Verifi que o portão de 
embarque do próximo voo 
no aplicativo GOL, ou nos 
monitores do aeroporto. 

– Dirija-se imediatamente 
ao portão e lembre-se de 
que o embarque encerra 15 
minutos antes do horário 
previsto de saída do voo.

–A GOL é a única empresa 
aérea com lounges 
domésticos nos aeroportos 
de Guarulhos (GRU) e Galeão 
(GIG). Conheça os detalhes 
de acesso em voegol.com.br.
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DElta
Há 51 salas Delta Sky Club – no aero-
porto de Atlanta, um dos nove espaços 
tem uma área externa (à dir.). São equi-
padas com wi-fi, computadores, toma-
das e impressoras. Comodidades como 
chuveiro, comidas e bebidas também 
estão disponíveis. “A parceria com a 
GOL nos permite oferecer uma expe-
riência superior no solo e no ar”, diz Fá-
bio Camargo, diretor da Delta no Brasil.

KlM
A companhia possui três salas VIP 
KLM Crown. A principal, no segundo 
andar do aeroporto Schiphol (abaixo), 
em Amsterdã, está passando por uma 
reforma que deve acabar em 2019 – 
mas continua em operação. Os clientes 
aproveitam benefícios como lanches, 
bebidas e chuveiros. Conta com espaço 
de escritório, com wi-fi e tomadas. Há 
armários para guardar malas.

aEROlíNEaS aRgENtINaS
O Salón Cóndor fica localizado no 
terminal C do Aeroporto Internacio-
nal Ministro Pistarini, em Buenos 
Aires. O espaço de descanso, com 
1.000 metros quadrados, dispõe de 
chuveiros, computadores, cadeira 
de massagem e uma área dedicada 
às crianças. Além disso, você pode 
aproveitar comidas e bebidas e ficar 
atualizado com jornais e revistas.

CENtRal DE VENDaS gOl 0300-1152121

SaC gOl 0800-7040465

CENtRal DE atENDIMENtO aO DEfICIENtE 

auDItIVO 0800-7090466

ClIENtES aRgENtINa 0810-2663131

ClIENtES Eua E CaNaDá +1 855 862 9190

PaíSES EM quE aS PaRCEIRaS OPERaM  

+55 11 5504-4410

gOllOg 0300-1465564

SItE VOEgOl.COM.bR

twIttER @VOEgOlatENDE

SMIlES (OuRO E DIaMaNtE) 0300-1157007

SMIlES (SMIlES E PRata) 0300-1157001

tRaNSPORtE 
gRatuItO

SÃO PAULO  
(de Congonhas a 
Guarulhos e de 
Guarulhos a Congonhas) 
Confira os horários e as 
regras de utilização de 
nossos tras la dos no site 
vOegOL.cOm.br.

tEMPO bOM
Além do GOL Premium Lounge, cliente Smiles Diamante  
tem acesso livre, com acompanhante, às salas das nossas 
parceiras. Conheça os benefícios 

aIR fRaNCE
Você aguarda seu voo enquanto rela-
xa com tratamentos com produtos da 
Clarins ou nas poltronas. Computado-
res, wi-fi, chuveiros e refeições tam-
bém estão à disposição. A empresa 
tem três salas (uma está em reforma) 
no terminal 2E e quatro em áreas de 
conexão de voos de curta e média dis-
tância do aeroporto Charles de Gaulle, 
em Paris, e outras 530 pelo mundo.
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COM A GENTE
Levamos você para 63 destinos em 
mais de sete países na América do 
Sul e no Caribe
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COM NOSSAS 
PARCEIRAS
Com elas, levamos você para os 
Estados Unidos, o Canadá e mais 
de dez países nas Américas do 
Sul e Central e na Europa
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Benefícios dos voos de codeshare, que são compartilhados entre a GOL e nossas parceiras:

 Ter franquia de bagagem internacional desde o aeroporto de origem da viagem
 Fazer uma única compra e emissão de bilhete para todos os trechos nos canais de venda da GOL
 Acumular milhas na Smiles e no programa de fi delidade da companhia aérea parceira
 Poder utilizar o ônibus de traslado da GOL entre os aeroportos de Guarulhos e Congonhas, em São Paulo

VANTAGENS PARA VOCÊ
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“Esse colar foi presente de uma 
amiga bailarina, mas eu que esco-
lhi. Nós já o havíamos visto em uma 
loja, em uma viagem a Nápoles, e 
ela sabia que tinha me encantado. 
Em agosto, ela voltou à cidade e 
perguntou se eu queria alguma en-
comenda. Feito de pedras que são 
restos de lava do vulcão Vesúvio 
– ele pode ser admirado de vários 
pontos de Nápoles –, a peça sim-
boliza a conexão com essa pessoa 
querida e com o sul da Itália, uma 
região cheia de sol, cores e vida. 
Lá criei um dos espetáculos mais 
importantes da minha carreira [No 
sacre], no qual explorei o melhor 
do espírito napolitano, tão emotivo 
quanto o nosso sul-americano.”

PARA 
NÁPOLES, 
COM AMOR

POR
Heitor Flumian

FOTO
Lucas Lima

O dançarino e 
coreógrafo Ismael Ivo, 
diretor do Balé  
da Cidade de São Paulo, 
leva no peito um  
pedaço do sul da Itália
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